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EMMEMBERGO PELL1ZZETTI

o MELHOR E MAIS MODER· Visitou esta cidade o sr. Em

NO SYSTEMA' 'DE FOSSAS memberqo Pellizzetti, !igura d�
�}O ·ll�UNDr.,

. l'�ce e desfaque resIdente em

]L �Vl ...... Rio .io Sul.

§
SIEMENS

MOTORES SIEMENS'
TEM FAMA MUNDIAL

Mantemos variado "stock" de
, motores

"

para todos os fins,
tral'1sformadores; dynamos,
bombas' para agua, etc., etc.

MATERIAL MIUOO ,1'ARA,INSTAltA.ÇÕES EM GERAL

•

Agentes e Dist..ibuidores:

VI(TOR PROBST& (IA.
BLUMENAU

. --.-. 'r- - '.11,'

fEUumenau - Quarta",teira, 20 de Outubro de 1931
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i O Jogo das renundasl i
t

.

'

.

.' $
� Il'OM." a: rez:.unci.a. d,O Gal. Fl.ores da Cunha de oe- !
$ " ve:mador do . EStado do Rio Grande do Sul, 1'e- �
ti " flecte immedialamente sobre o scenario 'politico ilj

$ nacional uma anda de regular tranquillidade. . a
� Sejam os motivos. que. levaram o Gal. dos Pampas a !i!

,lJ,
15 renunciar aquelle,5. qu:e ..

e,xplicou em. se.u dena..deiro mcmí- ..

�, l feste, mas o que se aceriá tambem' ê que na ccmdídcturcr I
."

;111 Armando SaIles' acaba dé ser desferido um üllfiredo que a ..
ti fará sossobrar inevitaVelmente. E este sacrificio aparente iii

$ da liberdade publica 'tra'rá ao paiz e ás instituições, demo- •
craiicas be.neficios. que repontarão como alvoradas de sal- •
ação nacion,àl. > •

, 9 grande �estre; enSaiaI':,do um, qolpe no,,!o de um,?= S

I.

:It ntensld.ade fulminante � o Jogo das renuncnrs - esta §!

I�

rj certo. ' ..
� (J

a 'dAPteZti�r das l�ti�ticas, que possa!merece! o �ovo syhste- !
I...

ma e ae ca p.o 1, .ca" o' qu.e se reve a, porem
....
, e. que· on- �

� tem como hoje o .S!". Getulio Vargas derruba r�voluções ii

S com simples manobras incruentas.
"

mostrando-se, assim, o I
ti< paladino-Chefe da demccrccíe brasileira de acção fulmi- '"
iii nauta em toda:s as veZ9S que a confusão dissolvente amea- �

I ça aÍUndCtr as instituições do regimen. -,,' I
,. POlquetpor menos . que ass.im pareça, ha m..

omentos �
� na vida de uma Nação (e o Brasil vive um desaes momen- •

t tos) em que 03 fins justificam os meios. ', , I
Diante do derrotismo Ctlarmante des correntes politicas �

J dissolventes, quer democrrrtícca ou anü-democraticas, pro· �

I curando convulsionar a opinião publica do petiz contra as I
.. autOridade,S su.p.reznets

da Repu.blica. ou as instituições do �
;;5 regimen. qUCtlqU91' acção iniciada com o objectivo de asse- ..

, jiI gurar ao
'

pniz, o ryihmo ordenado e tranquülo. 'necessario ;
�" ii para o·progressivo desenvolvimente dtXS funcçõea dos. seus II!
. I orqanismos social e.politico deve merecer franco e decidi- �

f do apoio. ':
.' ,,'.

..,
Supremos· interesses, da: collectividade brasile.ira pre- �

� ferem quaesquer outros na phrase lapidar de José Amarico �

I de Almeida. I
• Descanse.m.• pois. os' . brcrsile.iroso N,ãC!> procurem v.iciar �
i!i a vista·em perigos suppostos. nem alarmem�e, as eons- •

� clencias com a eclosã? díaria ?e acontecimentos naturaes S� para a hora em que ·V:lve o palZ. '. '

I Confiemos nos dirigentes da Republica. O sr, Getulio I
� Varqas é o Mestre dos politicos brasileiros e é digno e ho- �
• nesto. Os titulares da Guerra e da Marinha transpiram pa- :

triotismo e' disciplina. jjj
Elias. mesmo fortes como estão. não desapontarão a I!

confiança nelles depositada.
' ..

Enquanto respirarmos democracia não temamos. nun-
"

ca os homens publicos por móis fortes que se mostrem. �

Isso porque ;:; Historia,Patria nos ensina que os destinos ..

do Paiz não têm dissentido nunca da: consc{encia collectiva J
! dos brasj�eitosl ,I
• .'., .

"

' .7Jdu1/es fila/sinl
I

'� ...._.....M...------..--.,..MII>.�C+It-'

Eleição
'. dos delega- Inter"f!nçãQ interina

I'dos eleitores no Rio Grande

RIO, 19 (Ag. Nacional) - O Por decrero datad }'; de

ministro do Trabalho proro hontt'm, o sr. presidente
gou até � dia 30 do .eorrente da Republica nomeou in
o prazo para a eleiçãú dos terinamente interventor no

delegados eleitores �yndica E�tado do Rio Grande do
dHS dos empregados e em- '

pr'egadúres ia industria que
Sul () gal. Daltro Filho,

Ifleverão escolber �os mem- que hontem mesmo assu-

• brol' do conselho Useal do miu essas funcções. En ----------------__ - _

tl1�itUtO de Aposentadoria e. quanto isso proseguem as

.�,;!,.easões dOS. Industriarias. , I conversações pEira a es:
-

J:-� colha do interventor ef-
fectivo.

'

Com a reunião promovida
pelo Dieectorío Central, da
U. D. B. ficou resolvido que
nenhuma modtltcação seria

tomada no sentido de retirar
se a candidatura do sr. Ar
mando de Bailes Oliveira pa
ra a Intura presídencía da
Republica.

Pneumanticos Estrangeiros
"Continental"

a grande marca allemã!
4.50-20 164$ .( lonas
4.50-.21 168$ ... lonas

-21 196$ St. Rcf.
5.50-17, .258$ 6 lonas

-18 .261$ 6 lonas

30 x 5 413$ Reforçada
32 x 6 528$ idem

São

Cio. Brasileira de Artefactos de Borracha, Rio de Janeiro
Distribuidor geral para o Estado:

SCHRADER � elA. - Blumen"u

-:.:� Agentes em todas as praça.s -:..:-
i.
...---------------------------

....----------------

Moinho joinville, filial Blumenau
Caixa postal, 89 End. tel. SILOS

As me�i�as preliminare3 para a

execução �o Esta�o �e Guerra

----�... '\. .... ,. _'-... _.,_.---.'"

--------------------------

Continua na ponta a éandil1atura
da gf. José Amarico ,

(Renunciou o gal. flores da Cunha
A nota politica verdadeira- gravidade no momento que dmicuItar-Ihes a realização,

mente palpitante no scenario vivemos e não querendo con despeço-me do governo, fa

nacional é a renuncia do go- tribuir por qualquermeio para zendo os mais ardentes vo

vernador gal, Flores da Cu- gravidades ainda maiores pa-
tos por qU3 realmente dias

nha no governo do E3t:!do do ra o Rio Grande do Sul, em melnores venham em breve

Rio Grande do Sul. Nesse prejuízo do rythmo constitu- felicitar a nossa Patría, tão

sentido S. Excia depois de cíona; e da sue tranquílltda- merecedora delles,
'

remetter á Assemblêa Legts :10 material, acabo de enviar Confie em que os dignos e

lativa do Estalo sua renuncia a Assêmoléa Legislativa a illustres representanttj8
.

do

publicou o m'lnifesto que minha, renuncia ao cargo de povo riograndense saibamt
transcrevemos em seg-uida. governador do Estado. no exercício de sua Bobera-

C.:;nsta qll� o ex governa Sabem os meus coestadua- nia, encontrar o nome capaz.

dor gaucho viajou para Mon. nos aié onde,' por amor fi
de encaminhar a imprescin

tevidéü "udt se diz termina, nossa terra natal, levei nes- divel pacificação dos e�piri
rá um tratamento de saude.. tes ultimos mezes fi minha tos. lnutil seria por. em rele�

O manifesto capacidade de traosigencia vo que a obtençã.) dess!1 '
fi·

«Ao ltio Grande do Sul. em fa?e de aggressões de nalidadp. depende, em grão

Considerando a excepcionar que vlD.ha, se'ldo alv? decisivo, do pliltdotismo, isen-

. �,
I Merce da prud.enCla e da ção de animo e sinceridade-

.....----------.......---.....-�---------:. ! circumspe�ção com que agi, de �Dropositos do glorioso e

Senhora! I
tive a fortuna de poder arre. xercito brasileiro, q_ue assu�

Nunca seus doces terão melhor 2spe::tij e fica- dar do meu caminho toãos me perante a naçao, neste

r50 mais saborosos se v. S,. utilizar omra fari- Ol!l obstaculos que me forem momento, o. encargo da. d�-

! sendo criados. f�sa do r€.glm.e e dos prlllCl-

nha que não seja a afamaria marc::!. Precisamente agora, quan I pIOS constItuClonaes q.Ie nos

C R' U' Z E I R O
do dos pretextos anterior- regem e fóra dos qUdes sen�

'.
•

'

�.' , mente invocddos, em que já
do a ordem jurídica um� pa-

não se curava, foi neste se-
lavra vã. ella Yiveria na an-

f gundo estado de guerra, des- siedade, a mercê de golpes
tiG.ado a combater o commu- que lhe poderiam ser tão fa

o.Ísmo, qL:e se encontrou 8
taes quanto uqueUes; dos.

razão mais azada para collo. quaes visa defelldel-os. Tam'

cal'.me na contingencia ou de bem eu estou certo de que o

resistir as determinações do general commandante da 3a.

centro, ou de renunciar ae Região Militar. em cujas preo�

cargo de governador do Es- cupações de patriotismo só

taão. que me foi confiado tenho razões para confiar,

peta maioria dos riogranden- Eabl'rá avali.;r as eDorme8

ses e que "'u tenho a certe- resp(lnsabilidades que lhe pe

za de haver sabido honrar zam perante a. popnlação
1imite� i:npostos p 1\, objecti- em todns a6 conjuncturas.

confiante no Rio Grande dQ

vo dI) d,écreto. Não se enganava o gene-
Sul e tudo fará aftm de con

O combate 80 communis- tal Daltro Filho, illustre com
tribuir para que a vida. cons

mo, mesmo dentro do carac- mandante desta Região Mil:- titucional do Estada não sof·

ter de urgenci"l pelo qual de. taro quando, abrindo justifica-
Ira coHapso e pa!a que a

ve se caracterizar agura, en- do credito aG meu putriotis- dignidade da sua aut.,n�mia

volve muitos aspect�t!. que mo, aflirmou que eu saberia,
se preserve contra as amea

precisam ser cuiJ'1dos. Ora, na abundaccia do meu civis ças que lá não encontrariam

n�,o se põde _ir afastando �s mo, PDcontrar recursos para
nenhum pretexto que 88 cO

dll'ferevtes ü�p�ct�s do. �r.(}- não aggravar as dlfficulda- l:onestasse, porque a paz e a

�h:'�8 com medldalS emplrlCi'1.8 des da. situação que defron- tranquilidade não se afastam

wspl!'�das ?o moment� da re� (amos e que requer, paraga-
um in�tante ,dos nossos tares.

pressao.

'.
E '�.

necessarlO um

I r�.ntia da ordem publica e da Confio em Deus e quero

plano, um pro.�r�IDma que e,qtrurtura dá sociedade bra
le,var commigo a certeza de

�amporte um!!. v.Isao de COU- sUeira. ameaçada pelo com-
que como eu não defraudei

JUDctl) das actIVidades a se munismo a hbrmonía de to
a confiança que "'m mim. de�

ile��ncadt::aI'em. . .
dos os c�rações que pulsam

positou o ganeJ'al Daltro Fi.

. :-Ia,;, quereill?S dIzer cc:_m com amor pelos, mais altos lho, tambem s. excia, não

lSSlC! �ue se emoarace 3 acçao interesses do Brasil. Se esses
desvirtuande, em nenhuma

pO�lC.al com. regulamento� �or. altos c Dobres prOposltos in. hypothese. as nobres inten�

tuosos, dest}rla�los a faCIlItar vocados pelo general com-
',ões do exercito brasileiro

os elementos VIsados pelo Es mandante Ija Região podem
saberá nesta hora difl'icil cor�

tado .de ,ctue.rra. O 9ue acha- ser alcR;Içsdos na roed!da responde!' a (jSpect;'ilva .;io

�o� lIi�18pe[Jsavt:1 .e uma de· E'm que ao gO"erno federal e Rio Grande do SUi, qUt' é

hmlta�a�_ das :!ctlvldades que a 1'. excia. pareceu.lhes im-
tanto no sentido de ver de,

se de_'verao desencadear, ?e prescindível, que o Rio Gran.
fendi1a a sua 80_ ieda(ii' con,

mant'lra �omo.�e vae agIr, rle do Sul e o paiz confiem
tra as ameaças do commu,

dos, rms l��el1!atos que se em que da situação politica nlamo, COffii.�; presó"rvnda, <t

�. m �m VISLa, �l1ia v�z que a
que eu represento, nenhum

ordem constitucion 11 é j'eg:,

fH)ahJ�de preCJpua Já está. ill1pecilho virá invadiI-os ou
peitada a sua aut:)Dl1rnia».

determInada..
O Brasil tod6l anseia para

que o Estado de Guerra não bate de reõultados aprecia
falte á sua finalidade. Sentin- veis.
do a pulsução nacional, os Não se pede sacrificar uma
maximos res!,oDsaveis pela substancia tão importante 00- Os ultimos &cootecimeoto'.i
execução da medida devem IDO seja a finalidade de Eg. verificados ll!) pbiz nenhum�
��tar capacl'ados do peso da lado de Guel'ra, COm O �m influencia ti'\.'eram sobre a

suâ targ.fe.. ):Nã? b�sta a �im. prego de processos ('mpirlcos csndidatura JU8é Americc flue
pIes dehbel'açao IrremOvlvet de execução. Torna-se neces- continua hrIDCl e apoiadu. P&'
de na.-o da....

r tregnas a MOS.COU.j
sario um meth.0.do de acção las torças poHticas majo.rlt�

Urge o schema para o com- que corresponda á gr&.ndeza rias e ?ela grad;' ma:o;��
bate consciente, para o com· do fim qae se visa". � do eleitorado I�q;.:>:..�.,;!:t'. "

Rio 19 (A�gU8) - Provoc(.u
intensa repercusão nos cir
culos militares e p(Jliticos. o

sêguinte artigo de, fUndo dó
"O Povo·' do dia 16, que, se-

gund(t se diz, foi iIJspirarlo
'por altli l'ersonalidade ligada
á Junta Ex.ecutora do Estado
(:ie guerrl:l:
"As mE\didfls preIimin&.re�

para 11 execuçãQ dt) Estadú
de Guerra eSlão tomadas Os
ex '�1Jtorf'R do i'egime de exe

t�l ç o j� se plJzeram em con·

dlyue,s de d;jr uma: orientl1ção
definitiva á luta anti sovieti
cs. Com a junta executora
nos Estados, come accen:ua
m013 hontem, c, Estado de
Guerra ganh&u muito em ei.
iiciencia. "A medida excep
cionaI vinUll sendo objecto
de desVIrtuações, da parte de

liutoridadearhitrarlas, em dit·
rel"entes Estados. E para a

J sua'appli..:ação honesta, nada
!llais procedente do que a

nom�(lção de <1o:s militares

para cada Estado. ,

O corpo da, contra ofiQPsÍ
va aos vermelhos está et ns

tituido. O organismo demons
tra. grande soHdez, excepcioc
nalpotencialidade para o com-

I
bate. São necessarios agora
os prócessos de dyl1amiza
Cão dessa. força estructuraJa.
O n;.emento ·está exigindo

mIl plano em T�gra de luta
anti commmüsta. Ainda não
são conhecidas as normu de

lacção dos executores do Es
tado de Cuerl'ü� dentro dos

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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As··
Doencas

...

das
Mulheres

.�. As Complicacões!
. ...

.

omaior perigo de toda e qualquerdoença são as complicações internas,
sempre e sempre.as complicações internas!
Em geral.a.mulherque tem umador no ventre, no peito, nas costas ou

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um
. mal estar repentino. uma hemorragia, um- susto, uma contrariedade,
nervosismo, um resfriamento, tonturas; dormencias, estremecimentos,
anemia, palidez, fraquezas, palpitações. frios ou calores, tristezas subitas,
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto
não é nada, isto passa !. o • • • • • •

,

Não convemnunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma

grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser.
causará asmaispérigosas complicações internas.
Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use

ReguladorGesteira, sem demora.

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves.
Tenha mais medo das complicações internas !

ReguladorGesteira evita e trata as complicações internas e as inflama
ções internas depressa, bem depressà.como é muitissimo necessário,

Use Regulador Gesteira
. Lembre-se que Regulado-rGesteira é o remédio usado pormulheres nos

.

maisadeaniadoà emaia importantes paizes domundo ! .

...

Trate-se
Use Regulador Gesteira

Marca Chaves

Fabricantes:

.João

, .. .De ordem do sr, .Diretor do Tesouro do Estado, faço
pu1)Hco que. om -cumprüuento ao decreto m.55, de 1°. de
Outubro de 1931, @ á Lei n. 136 de 13-11·936. art. 6°, se vai

pI:'o.ceder á revisão-dos lançamentos do imposto territorial.
· :peJo que todos os que possuírem terras rurais, isto é, terras
$UU(Lit,a$ tõra do perímetro i urbano das sédee dos mwnicipio«;
"s$í}i','ennvidados a apresentar, de 10 de novembro a 31 de
dé2;ernbro do . corrente ano, as declarações exigldas pelo
mesmo decreto. .'

.' Iném:nbe essa obrígação>:
......•.. I � Aos proprletaríos.

IL':":"":-Aos foreiros.· .

lU -'- Aos posseiros.
IV - AOS representantes de espólios.

.... ",
. V --: Aos oqcupentes de terras pertencentes a 0ID

presas que gosarem dE> ísencão de imposto.
As declaraçõe§l eenterão as seguintes íulormações:
I _- Sttuução do terreno. --

II - A'rea érn mMrqs quadrados, ..
III.- Valor ven�l QO terreno, €xcluiddio valor de

· quáisquer construções ,ou benfeitorias existentes.
•.••. ..

.

. JV - Qualidade lia terra.
..

.

.

V - Nome dos confrontantes.
.

·

::' ... ' .' VI - Espécie: do lHul.l de aquisIçãO, i:om a data
l'espectivar (J cartório llúr que transitou;: o número que

: tomou no registro geral de imóveis.·
.

.

li

- VI! - O valor airibllido pelo contribuinte ás terras

Ique possuir ellJ outras circunscrições riscais.
. l!h.I&",-"

.

.

Caso o �ontri�uinte ,cão tenha elementos para prestar ':,' .• �;;::n::l�"
;as rnformaçoes dos numeros Ve VI, deverá de.clará.lo, (f, .

. ..

· expres&amente:
.

I
p"»D'!n·l�I"O.

.

O t °b
.

t _ .Ih fi í; ! � S. Y f' i> - f. ' T í' C o
..

-

s con 1'1 um es
_

que na_o apresentarem, dentro do j, fi r! ri H -,; .:. T r {; O
,p;azo; essas declaraçoes, Bel'aO lançados, á sua revelia, . ANT1-"n;'··_· ..,'.,,/'.fcosc

.., pelo exator, que, para isso, se tadearã .nos· dados públi _ \.Im, I'"
•• ,,:. �".: ,"; �;;HlI! ITJ�lI-

.

..

Cm(ê particulares que obtiver ·não cabél1Go 'ao cl'utribuin � � ":',[j.", , , .. ' '. - � l:�':�,I'R' ·t:, 0"''' '

·

.... .

.

.. ,
.

..

�.
• ... ,.

_. - • ,.o... .W-" �f! RA�"�IF..._te;, Ileste caso, reC:Ifso. contra o lançamento .e ficando ain. �"";; - ':·;·""'J.1Y. :.: f}; • .::i",
·

'da' sujeito ã- multa. de
..
25 % sôbre o imposto, �lão sendo _.,:�..... ..,.,'".;�...,"'},:"'�_v �

..

nunça essa mülta mfer){l!'. a 20$000.
.

.

.

.

.
... As· declarações que, quanto á área ou qU3ilt.:> ao va-

· 'Ior; contiverem erro eontra o fíl:S00 superior ii. '20 %. serãD
,:cOnslderadas . irauduJentl!s, ficando () contribuióte'···sujéito
�o. pagamento da àifferençado impoE'to decQrr,ente da so�

· }légação e mu:ta de 50 % sobre o imposto reaL .....

·

: .-: :-, .salvo o caso do JaI.H)amento por falta de d·�('láração,
.dosatos d,} exator cabe-recurso para o Diretor 'do Tesou
ro; dos atos dêste para o Secretario da Fazeuda e Agri
cu�ture:;.e. do� atos dêste para o Governador do Estaelo
,��velldo o recu.iSO ser interposto dentro do

..

p,razo de 20
ulas, contados do ato. que o IDotívar.

.

,

· ....
.

,Nesta exatoria encoutrarã0 os srs. �ontl'ibuintes iIn
pl'e..sS05 para declarações de que trata c presente edital.

··Estação ·Fiscal de Blumenau. 15 de outuÍJn.•1'1 1937.
:. . N. dOREEFFER Exator

90a S&Iúde•••. VI�a longa... ,

f}�t&m·SI tUli'dl!1íl I) I
ELiXIR DE f��!t6UE!HAI

�I"n. ";!'I.

10'10 da Silva Silyelra

"'�.eaâ" cot!:l. real Vll.UhlflllDI
� �lIiilll!it CM,"'

8:.-cbttil<Il\••
Eb.e"iIl'Iaii.ilHi· ..'Ia I�
f'..ctn'el-ol!lto ,:..,� o'avidQIl,
k'.U"��"'�'I16�" d.,. Q,t.�
M:I�'� do tla'ati�
� ···;"DU .. ,...u�

�ma",
gCI'�klh-'
!1IIm1lilD"
Ubll'fU."
�pb�
�.�
'l,Iiatm'_

..
Oúc....
:�..'b41it

rn;�o��;,
f.;:. JVf..E"JICO DO HOSPITAL ;�'.�f MASSARANDUBA .$
t;

.

Cirurgia l�( Partos· .-

H IVIole::;tias de senhoras e· �{

t.1:. .. crianças B
Doencasmternas e tr()uicaes :<Doal1ças dei pelle :1

t·
Raios X .

.1

: COJ.tSultas diariamente no ::
1 hospital ;':

F ãttenda'se chal1lado� p'!l'Cl :�l: • InterIor:

I ::� t' •• ''' •• ''_.�. __ '' •• ''.R ••
-- �"' •••...!� :.

-._--.....".� .... ..,,-....,.,...,'�_._.. -�---.

.

* !IIGtDH L !Q5i1

�..i)[JIrs:.\?�[_.�r:.�'D(�)���·���VC�)�){�\;i;�"�R'fu::L'\.Jt?'�, �G'�,�--,�D1ln:Z'Dt5..�'-.)..C _ t.Jr.::Jé.t:.IOt.lYJDtl&:JD�0'!"J[l�aslkD.::;.JG/O�Ot5&"A_)�üQ.i;"_'/,-,� >?'XJ::l.S::.Jt' � �� <

;, J'�.I" fe 1'0 E·T �jl� - �
I

� é um producío de �
I qualidade ;
j�'E�'� .. l'��tN8B�S�B'di���g- JBw���@'®8��_G:�r]@(j�

I Aspectos da guerra·

'loquent�m ���!���� e:e'
ríeaeía em rs'açãn aos

aviões e aos tanques
(Serviço da U. J B.)

Ha mais de um anno Que
se peleja em terras de H'l s
panha, ensopando BP de S.:II}·

gue o chão de Catella, E não
be sabe até onde irá a guer
ra civil. Quanto ás despesas
de guerra, parece, por sgora
João ha .....E:I· diffjculdades. O .�
governo de Valencia tem, em
seu poder, q1I8Si todo o ouro

de Hespuuha, '�\lp. é bastante
para aguentar per mu.t« mais
tempo fi campanha. O gene-
ral Franco, pelo Bi'U Iad«,
dispõe de ajUdas Iínancetras
no prcprlo paíz e no estran

geiro, e tanto no terrttorlo re ..
,>. •

belue, como no goverilÍstH.{;'t.ij
existe abundancía de matl'l'l���
primas, susceptíveis de tro
car por armas e muuíções.
lOque na opinião dos míli
tares hespanhóes revelou até

agora, a guerra civil, é que
a missão que os tanques e

aviões astão destinados a de- 1

sempeuhar, tem os seus liml,
..

"
teso Nenhuma dessas h!'IlHIS

'1��g��.��1��1�
pode substituir

a.s l:estantes,
��p�.�:��� e nenhuma dellas pode pro-

: :fi � duzlr, só por sí. resultados

B S I d &1 permi.nenres. POI' outras pa-

f:9 an CO U o lavras, a sua acção é neces-

I �WM
I , ������ente de íudole passa-

I
.

B ra5 Ia I 5) Não obstante, não 11a exer-
[cito algum que hoje possa

..

..........--... prescindir detlas. Os aviões

C·" i 4 00 000$000 1""-'"
vieram alargar o raio de ae-

I i.��-;·
apIl1l3:. 0= cão da guerra até a pOP�la•.•- _ t;éde: RIO DE JA.�EfRO ção civil, mas não encurta-

_, ..

I Succursal em Blum enau - Caixa Postal N. 5 ram a duração do conflicto_

I' ....._o ......"
PAGA JUROS. EM CONTA-CORREN'l'E. f59S3 Os tanques estão í'aciímentg.r

---- ..1.TE 1 '1. .J1...0 "U"!'_!""" [;I t t �

�. �\, expos os a o(�a especte dê
� Recebe em "Deposítoe 1:" i.. _"=-" '.;_S UCSCl3 8 perlgos, por VIa dhS lfregu·
�I� quanUa de ZO$í)uO atê H)�OÚlÍ$CGü pa'

laridades do tene:::o. e será

t.:::=. gac.tio jurGs de preciso apBr!eiçoa-os e blin···

m·
da-los mplhor para que se

; ..

60 I
tornem mais efticazes. Os caro

I rDS blindarjos são hf>je indis·

;
ri

pe!!saveis IJara os Ulovimen· ".
!

o tos rapidrJs de trop:.Js; mas I

I CAPITALIZADOS SEMESTRALMEI\'7E tpm que manobrar de noite

'... Faz todas operações Bancarias ou q_u�ndo o tel�_PO não 101'

I la1!i&1DJj'!E1 &DIU
propIcIo ao.s .av!Oe�. pOi'que

I : ) se tOI'Ol.1ID alvo rae.l.
I ç Final;nenle, como na Guer,

, •. 1'3 Mundial, tem-se visto qUê

Estra�a de ferro Santa Catnarina ir�l����:g��j:���ie�;a���:f:
siva.

SECREtARIA i

Aviso I �I

���f·a�c�l�:).i�n�ta�·s�d�e�lf·).,'
·De ordem do 81'. Diretor i[}�erino,. torno publico ,que, I cos ura T

a. partir de I de novembro proxl�o vmdouru. entrara em I I�
vigor nesta Estrada a nova labella d� fretes da sua Sec- de todas as marcas e i�.

ção Fluvial. , systemas COncertam-se II�.

:\.viso, ou1.rosim, que por essa nova tabella os fretes nas officínas mec.hani- �,..de mercadorias, em sua quasi totalidade, salientando-se os .. -

1 J

I �\' cus
. espema (J e

I
�

1a?'Ugd.'t de impm·tação em gera., óo.u:rel'am reducções qu"! J ...
-

08cillam entre 10, 50 e até 60 °1,)·
..

,U\{I L·OND ! �
Secretaria da. Estrada de Ferro �anta Catharina, aos

lIIV.. fi ir'

13 de outubro de 1937. RUA 15 DE NOVE!vIBRO iINIC:\CIO HEum NO. z·o � I,Secretario

16.

.

-1'1·UDl'I1ia
f ndispensaveis na preparação de

Lahoratoxio Medeiros - Bluluenau .

qualquer

..... :._."

pastelaria
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II'I�--c: 1 D /\ U E
DE BLUMENAU

Bísssmanarlo de absoluta
.'

I lnuependenciá
.
-

....... Ed\�:;ef.l ás quarLal:F[{;i.t'<I8
e aos suhhados

o sr. -'iiI'CdS Iüm:;e�' - Pe- blíca de qualquer forma bem 1 tratar da homenagens fi oes-

90 a l>�;.i_';l;' �d.. .,.., _
_

mYI'Ht)�ra�n �Q Estado. ou do i SOi"t'3, que, pelo presttgío
-

di)
O sr. l'ft':'jdente -- 1 e�l ti. pJ.IZ. I" aC1l. e o elogto dos J Poder ('U da Fortuna, h�n'iim

palavra (.: UoJ.UlS
(!!:':-wt:ldo :\.la.�" rn

1ft.O.S, l(üIS com a vida

ter.,
mais fa.Cilmente p

..
r.ender a. ':;.oos Kouãcr. I

r-ena extinguem-se tumbem as sympathias dos elogtadores.
O sr �.r. ;-:�"S 1(0" !..-'" - co-I

pv-v-uçõvs pBr!3')n:l1i.�ta6 e os 0<1) assim quando fozi::lnüs :Il';.
_* .t!;j....L."4 .a.t" ..... .t.. Io..Jl. ••

t d cl '--.lt
. 1 I....

Presidende. G(IUStitU0 praxe
ia �I'�.�ses e, 0,0

I', 8r: s��a .e,1'o i uo a :J. nornens, que, alheios.

antiga, e lJO t.ão velhn q:':B é � I 1,[1 ,� tV�.h· ,u. t. p'�lsona.! ao ma�d(l, deslrueram ape

quaeí urna IJbrigac;ilo a de h.)_II�J. ��.l<! "t,Vll. R....::l�'c� fazer ses,u,lo na." r? J�sto, renome ".,d.OS 6BlB

meu,"!.gear 3. memerla dos que �a� a�e��� ,U'!>.. a,;,>pect,os I��lS I s�r\ Iç.:)S�<"l)l estados .,'" :> ,C;l:nU-
passaram por esta Casa eu l�. o�avel,� a ��d.. obra e !Ixar nldade, Á_, a um desses 'la�(�·
que ns vida partídarla ou pu. s.? ueute as qu,;.!I�a;les oUl?e- rasos batalhadores, caf.hUl'l-

J . rwres do S 3U espíríto. Altas uense e brastletro, aI'l'i.:lda(l<_!
.. �

.. �.,��..-�_. já os latinos sentenciavam do Poder e E e:m grandes meio s

.

110 SAU do mOJ'úti" íÚ� ni,�i Irene de fortuna, que dedico estas

I que dos mortos somente o síugelas palavras, não par.i

i bp,�. Um grande ironista teu- elogía-ío, mas nara reuder-the

I WI1lCil, amante de blagues, f um preito da mais merecida

S�m ClllometllllDS-E Saltará da Cam� f deu fi. esse protcquto uma.tra-: justiça. Ouero reterlr.rne 8U

ili�posto Para Tudo \

J.
ução mais adequada ao seu

I'
Coronel Pedre Chrtstlauc

.• F.
ed.

'""'�:.�;���;�v�i��)n;f:'t��i"�I��i�n���!c;,�: I ::cepticismo: que d?s v.ivos dersen, que teve a rara ven-

C(ltl'€' lívrernente, 03 alimentos ",10 sã" j
somento mal se devia dizer, tura de completar no dta ')

di!!cridos e �:'I)dr�c"m. O. gazes incham o Sem. querer acceítar tal cri- i do corrente, eru pleno vigm.'
cstomugc, SobreVCUl a. prisão de ventre,

I t d I d' I f dVOC� sento-as nb[,ti<lo e como envenenado, eno éS lUm:lUl! e 180 ven.e J e UDa velhice IllUÇFL, a avaü ..

Tudo é :\n�ar.bo e a "ida. é um martrrto.
S.lci;, úleoJ minernea, laxantes ou pur

gontes. de nnda valem, Uma. stmples eva ...

eunção não tocará a. C;:lUSR .. Nada ha como

�3 í'amoeas Pillulae CARTERS paro. o

F'igarlo, 1JUro. uma uc�Lil) certa. Fazem
correr livremente esse litro de bílis, e voe.i}
sente-se disposto para tudo. Não Causam

damno j süo suuves e contudo srio martl\'i
lho$at: pura fazl;?1"" fi. biIis corre!" UV'renlent�..

Pe�a. as })Hlu1as CAHTERS l"w.rn (, Figado.
:NUa acc�itc ímitn�;;es. P,'cço 03$000.

Dlrector:
DR, ACH!LLES fV..LSJN'

Gerente
RODOLFO HADTKE;

...........
�

Bedcceão e offieitlllil
Travessa 1: de Fevereiro 11'

Caixa Postal - oj
BL U 1\1 E NAU
Santa Cat!tndna
--

�SSIGNATURAS

Arrao • " .• , 15$000
•
Se ne'�t.re.; 8$OflO

. Nt: n, avulso . _ $�OO
Nu,n. atrazado'. $4UO

DESPERTEA BILIS
DO SEU flGADO

.:

",.
.

i
i

\ direcção de <Cidade de I

BL.Jmimau� não assume res- : I

pousabllldade peras aprecia- �

ções emettldas em notas ou

artigos asetgnados

IHPORTANTE

ECL.ECTICÁ�:
."f't" A:NNUNCIOS nos jOl"
IK ' .

�,(;,x ncres e revistas de
"?�;';) todo o Brasil e do
Lz=' exU-cmgeiro.

Rua São Bento, 67· Phone�. 2·0370 ..

l2·2402 - S. PAULO - lnenida Rio
Branco. 137 - Caixa Pos!aI. 2f.8i! • BlO

,__ . ... I..... �
�__:__=r"O:�_·��d

E··D····IT·;'j��! IÁÂ �

O dr. Joãú de Luna Frt:·il':'!, Juiz Fk'i!ord dL'sta S(·- j
gundfl Zona U3Iumeuau), na fórma da Lpi, (�iC_ I

Faz sabe; <'\os que o' preseiJ�e ('.lfj�tll v;relil ou dele
noticias t;v.ere�n que, il r;?quel'im(j:no dr. 1.!-:)U(o'Il' Cln F;:l.usto

de Souza, Delegado do Partido LiI)I:'ral CuLrin':DsP, juulo
ao ,::-Uizo Eleítoral desta Segunda ZOIlH, Rlim de- �e fazer a)' _

inscrição do mais de cem e!eL.ores qualiIicados, residen'llltlO se. pade negaI' que eiJo çada idade de oite:)Üt aanoC.

te-i3 no distrito de Massarandut,�, déstll Olesnlll Zona, desig i ca" ex;stem, como a actual, Catharinense e brasileiro, d�

nou, em cumprimento do art, HJ6 do COdig'-J Eleitoral,'o em que a, mys�ific.ação e a go bem, embí.iI';, eIle n;).o te·

dia vinte a seis ('26 do corrente llJPZ. a partir dus uove (0) falta de
_

slDcewiaae aSSUIJ�em nha nascido rlt�bfl.ixu do n08-

horas, no edlficio do hotel do SJ. Hl)bi�l'to Dl)l.lath, situado p('oporçoes Js verdadeIros 80 iorm<:>so Cruzeiro do �:ul,
na sédt' daquelle distrito, pfjra se fazer a inscrição dos dog!D.as, que !l?S homens d.e yeio moço parI! o Brasil e

eleitvres constant€' do pedido e dos que event;.mlrnente ali I esplrIto� se t_1ulzerem escapar em Santa Catharilla ancorou

comparecerem. Dado e pussado nesta ciibde de B:umelJau I
�o mamcomw ou ao car(�el'e () barco de !:iIHl vida: aqui

aos quinze aias do mez de outubro do ano de mil nove· som�Qte rest.li a. c'lillpanha rundou o seu hl.", d� qlnlsa.
centos e trinta e sete. Eu, João GUllle� da NobJ'ega, Escl'i- pasSlva, d.o sJlencio

.. Mas, se! hiram mho� � netos llC'gltima
vão Eleit0rai o escl'evi. Blurnenau €ffi 15 dI" outubro de eUcs telm�rem em �ttlar. em-; mente brasIleiros e que cc·

1937. (a) Joã� de Luna Freire. Jui� Eleitoral da 2". Zona, nora arriscando a sua liber·' cupam elevaJas fUnCçÓp.8 pu.
COllfére COIl! o original do que don fe, dade ou, quatHio meDOS, a bliclls, aqui estaiJelecêu í) seu

O Escrivão: JOÃO GOMES DA �OBREGA EUa reputação de sisudez, te centro de actividade na ca-
- rão de adoptar o preceIto do pita! do vaile do ltrijahy·Blll.

velha Juvenai: impossibUe est mauau, desse Blume!1au que
satyram non es;}rib3re... Real· elle viu nuscer e cujo dcsel1·

mente, nãu se precisa ser volvimi:'mto eeonomicQ e cul
pessimista, pai a alIÍ!'mar que toraI teve nel1e UIU dos seus

I ViV(>IDOF: um momento de con- maiores pioneiros. Não exa·

jiusão <ta HUillru:id:!de, em que gero, Sr. Presidente, quando
; a.s p,��av�'�s _per,deram a sua l-Iffi.r.mo que depois do lJene
.

SlgUIllcflçao antIga para dl3· mento fundador da Colonia

signar justamente ideas de Blumenau, ninguem prestou
sentido contrario, que nes maiores serviços aquella com�

movimentamos num ambiente muna e ao valle do Itaj.:thy

I
de plena desordem mental. do que Pedro FeddPTsen. Pa-
em que se fala em democra- ra csnIirmar este juizo, blista

�iiiIõiii iiiiiiii iiiãi;,u;;;__iiiiiíiiii__"Iiii"__
-

cia aut(}rita ria, como em CPf apOJltar as duas gl'anrles em-

! tos paizes da Europa, e em prezas que constimem a ee·

I Federação sem autonomia dos pinha dorsal dn nníd:1de eco�

j
j';:;;tedo8, tdl qual a preconiza. nOIDIca do vaIte do Itaj.l.hy
o renovado p�ogramma do a Ferça e Luz e a Estrada de

Integralismo; não será certa· Ferro Santa Catharina. Am�

,
' T

.

. I .

Communicamos 1:..0 commercio em gerlil"�' f's;Jf>cial,1 mente ave de mau agouro bos esses emprehendimentos,
FEC!iaMENTO DAS MALAS m�Dte aos uoss.os �.i8tincto.s treguezes e amigo� ql]� o. sr. I quem disser que a hum<l;0i i

ousados nu seu te.mpo, nas-

PARA Wllhelm Hoppe delxt:lu je se.r procuraaor aa fIrma Nlets' dade se assemelha a uma lfi- ceram da sua. ac.tlvtJade e

-

.:
. Chê & Hoewke, antecessora. da sig'lataria, ficando, assim, mo,ilsa Babel moderna, mais, tornaram se r�alidrld3 g.i',�ças

SUL (�uI�lifas.I e Republl· sem effeito a procuração por josn'umento pa 'ticular que confusa do que a da Bíblia,: a força de vontade do seu

cas PIa��nas) cada TERÇA o

lhfl foi outorgada em 14 de outubr;.l dé 1933. porque até os homens que espirito dynamico,
F,. ..lRA as 10,00 BlumellRu, 15 de outubro de 1937. calaiU a mesma lingua, nào MaR Pedro Fed(jerseo nã.)

NORTE (Norte·Brasil, Arri· Emprezlil Crallhica Catharioense S. A. se e:Jtendem nem se 18.zem dedicou,se sórnf:'nte á vida

ca, Europa, Asia) Cada SAB. Fm't}.z Niet,seh cOlIlprehender. economica, da RUa. "Pequena
• BADO ás lü,OO Direntor prtlsidenliol Sr. Presídente. Nessa ntmos- Patria», eHe collaborou tam4

.

'.

.
,

.

phera saturada de (Idios e df' bem. co::no poliUco e homem

Blume.nan-Enropa em a 'dIas B �@i' arta �tiãi\�_�.. ®�,'MID. ,� paixões, todas as VE-zes que pUblico e homem publico, na.

�� �(f\J;(l Wlf�� ��ltWf[ t..� aJguem dizer alludir a obra obra do eogt'undecime.:::!to de

�.' � dos vivos arrisc[',l'·se-á a de· Sunt'l Cathal'ina. Foi Vel'p8-

S SeIS productos insubstituiveis (l'JftI sa,fiar a critica maidizente dus dor, pr.esidente :le Conselhú,

Il
. .aa que queil';,m dE'scobrir nas foi deputado estariulll, I!JÍ su·

1". 'Cafe" V -f
. Mata (\s vermes, cura � suas palavras qualquer inten· bstitufo do juiz federal, em-

e O remedia ínfallivel. Informac.ücs e PaI)cl.avi.' errnl. ugo -

ama:elão e anemias; $ �ão DccUlta e incollfesS8'\"el. fi_fi OCcupou, t?das as posi-
y 2'. ( f/ 1

- . O mais ativo � se 1 t d b t ti
E".conomico,deapplicação ão na Agencia dosCorrei a_. a e onICO composto -

fortificante. � ..
l'ea mPll.e eSsad eSCOil- çoe� que eXIgIam 60 1'6 U ?

inuilli:-nn e não queimo. c. I
,.

A' .·t d AIR �.
.

De eleitOS ime(liatos e duravéis éi!51I flanças algumas vezes possam desmterE:sse, largo �e8c.Ol'n.-
.

os e CulIl o .l.3..ge.
li e a � ser J'ustmcada� quando se (Conclue na 4a pagina)

.

lil\.��,� .. �:�;::',!e:;_i�::: I FRANOE' 'e1
3', RaÍc-radíum .. �i��h�ntJô;o���:, �:���!�i��.

1:, •
,

- ... ----.-�-" -----�---;- Roberto GroSsenbaCher' (li 4', Z T Topico dentario. Acalm:l :�u ;:�: � Promotoria Publica da COlllarca �í�
o infra assignado, doutor' a. az-

.

raz />ti
cos 6cglUldos as dór�s dos déutes �

�'m medicina· pela Faculdade Rua 15 de Novembro, 85 � inJ1a!:o.u.dos; � Blumenan
ti e :i\:ledicina

.

e Cirur.gia da �
5". ·PequI··Ve" ro� I _

Arnpoulas e emulsão, .contra to-

�C .
das as doenças do apparelho res· � - Ed-t

Universidade: do Rio de Ja·
'''__ &.

pil·atorio. De eHcHo lulllliullute na grippe; I ai

Htlirl', diz o. seguinte: �. ENFRAQUECEU-SI \' ". I 'e{ 6'. D' t M d Formula scientifica fl'an- �
- Attesto. qué prescrevo AI,,:3. UJftI to..., ;6r nu

OU ro un C -

ceZlt para o tratamento P�10 praso de 60 dias, contados desta UiltH 0úil vid"

com .resulladr s sati�factorios coste. " H ptllto7 � de velleza e O rejuvenescimeto da pelle. ii OS SIS, abaixo arrolados, para saldarem seus debÚü8 P.I'!t.
em �or1os os casos indicados Vw) • PQU9rt)at, �Rlco São productos da �.:_:.��,Il com a Fazenda do Estndo, p�lo imposto {j{' Bebidas I] F!1

{, producw APYRETIN ,X,. do n mo d�1.2' �er.';]estfe deste [mo, sob peua dE: cC:�"�;!çj, f'.:;'·'

phl:.:-rm�lceutico Garlos Hen- Pharmacia .Koya.1 � cutiv.a de acordo com as Leis em vigor.
.

.

l'ique Medeiros. .

.
. r" '] 't d 1 D J ri de � Adolio Greul cidade, Carlos MeilJecke cjdatl�, Ca,ri�,,s

.·'88. D
..
r. Pir.ag.lhe de AraUjO _

'onllU as .rf glS ra as uüs r5." \_'. "._, O b I
."'\. �'l G-" I C' d' �1 ettiog cidade, Ewaldo MetzO'er Velha Arnoldo Ham m_;c'.l
Rua 15 de Novembro 82. _

.

.... :=1 va e U!C o ltta 1111 '&7 cidade, Henrique Tribess cidade, Soci�daje Gllla�ti(:a Cl_
Bfumenan.··· .: �:..::: =Iei� .�.. -

- Caixa Post:tT 3608 - S. PAULO �,.. �. dade, Tereza Pereira Garcia, Walt�I' KUl'tz ciu�td('-, JnS('

- APYRETINA? - Um opol .' .ftYll,�!Il)II R Mendes Pires Garcia e Emílio Windisch cidade.

t.·imo remediu. na dÔI' (.l.e

ca'l'
'.

mlllCO Í03fJWII .. �. �'A nnda emtodas as .Pharmaei6s e Orogal'idS- '. Blumellau, 15 de (lut,l�)l"l ds H)�;l

, beça. . OOS PUl.IttOES ...� .... ,�..:IIt1IÃ���.. �.JQ\. ��i �P.aí\,y:A rosÉ RIBEIRO DE CARV.1.T..HO

f\ 4 .

__
'

,W��@!'I�\B� 'I.1gY� ��te1 Promotor pubHeo
.

"1
.1

�J
li;
'f w

Paulo
Bitunenau�

·Hering
Santa GaflIarina

o CHAPÉU r
I

DE
CONfiANÇA

Tintas e Vernizes. Matedaes para

pinturas em geral
Tintas em bisilanas para arUstas

•

•

P.IR. FRANCE Pra'ca
,

A'
CORREIO AEREO

melO
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ISessão de 8-7-37 da As-!
I

'

II
. serribldéoa 'ELseta9diSo' ativa Passou-se o�" ��: P';��I:�m��::p���:- ,': tu vi,." es d"

'1'Í
, 1 meu lado, muito rízouhu t> cheia de amores feliz!!!;.

, I ' Dentro de H. encontrei, os Iructos lU,ÜS PI'Cc-ioS(IS da minha alma

"�'"
"

Ieí :,," caatiga OS (Conclusão) I't er " d -

O" f I que se transformam em horas de ahrucoe e de t:>djos ... quero-te. sem-,

'

:
'. <:I. egorrcos � a�:l:S ",u€';ra �� 'jJre asstm, pois 41iC eu reservei pura eonsulo t!e tua <.lIma o IUgilf"'tO; -o -',,' , '_

'

"

'

,� , çaram ti. CI eaçao de um E:s· maís elevado que lia l.\[> sacrarto do meu coraçao, denote do lIU:II. eu
.

"1"',. d
.

.

110 de, vtstas e SCli,;,:; '(ia sx- tudo autoritario e forte para l te adorn de jv\'l.hú�. uieu souuo alegre de creunça, que HDtilrnentt'
.

ror--��...8_···1-' .

lC,a
'c

ar'es.i, períencía. E em todos os tem. arrancar a Allemanha dafl: nou-se um" reuüdude.
,El: ;'\1f;SMOJlIll,;A

..
. . pos e em todas as ooasíões gBrl'Il,S do bolchevismo e sal- I

I ill:'ioHestou'-sa Pedro Feddar- va-Ia da aaarenta reinante e!
sen �m gruUde.· a'!lig�� do da. ruir:a proxíma, �o nosso: ANNIVERSARIOSBras!l e um partídario smce paiz nao ha necesstdade de'

.

ro da HepubUca democratíca, rememos tão drastíeos, Ter' Completa tOJl? mais
E, ainda hoje, estou certo. el- ra ínuaeusn e quasí despo uma primaver-a a srta. Nair
le acredita .na Democracia, voada, de recursos ilimitados, --

Bm todos. os paizl?s da ter zes: e a calma sõ voltou embota a Constituição da onde não ha falta de traba-] "!J!'UI�9lot1$cai<t5f��"'-Q1\)�
. ra, exíste um coüígo penal, quando; uepoís dum rapldo Nova Republica, com o seu lho e sim de traba!hadores, S . �mais '01.( menos completo, mqueríto, descobriu-se que nacionalismo exagerado, lhe para resolve: os nossos pro- I C U I D A O O ! �mais ou menos severo. para nenhum soldauo prsàra o só· tenha usurpado o dlretto ado blemas. que, Compartidoscom!· �çom as actividades QUe. lo quente de P.alma. quirido de occupar qualquer os europeus ou ncrteamerí. <m�M- 4D"�

. lesam os Interesses da cal· UUÜt noticia falsa, em con- posto electivo, mesmo Q de canos, constituem quasí urna
.. lectiv!dade,

.

do Estado, d& elusão, pode fazer perigar a juiz de paz da roça, embora brtncadeíra, sóuieute temos N01'ICIAS da Pai s ihaNa\;ão,.E em cada codigo, paz num contínente: sobre- a Oonstltutção do Estado ti- necesside de de um póuco de iuíorrnam, que emexiste um artigo oríentando tudo em épocas como 'a que vesse, com Ilagrante desrp�- [ulzo.. de de tiatebíção pessoal .Ioão Pess- .a, la v raram(,S anmínistraüores da justiça estamos atravessando, e ten- peito a lei basiea, tornando e de senso patrtotlco bem grandes dtriculüadea e-com. respeito ás penas a de e'n conta 8 ultra sensíbí- permanente essa f'xclusão orient.ado. Com estes eltmen- CüDlImicas pt'úvementesinfligir 30S falsificadol€S de lidade dê:S mas�as. Grande odioSli. E' que f'lle sabe que tos se rernediurá a cl'ise ora· da boixa do alg(,dão, Si-Slfllns e dI? muedas. O direito, Serviço prestar se-ia, p(lis á o actual regimen, bem prati- sileirfl, SolLlcionando-a com (I 1l11lltaDeam��flte, oos che.neSRe .. ponto, chegou a uma t'ranquillidade geral, se se cado, é supel'il)� aoutro qual. criterio brasileiro, sem nos gam noUcias do Egypto,uU!wiínidade, ou· melhor, úrganizasse UWft peI's�gui- quer systema de rNça, e por pl'eocujlarmos com que se I dizend/) que o governouniver,,�lídade, de opiniões e ção em regrll contra os mal- isso não compl'éheode a ill!:tio· 1HZ 011 �e pensa nos uutros está 1)['(Jcuri:1uuo deíeu-de c':.;stlgos. Na Africa do -reitúrefl da imprensa, rio ra- ria do� seUf; cflnterrl1nf'Of' palzes d>J roundo_ der os preços do· Iiier.Sul
.

eomo DO JapiIo, !lO dio, ·el-c. mais chegados que voltam SI" Presidpnte. Tratando·sp I cado algodoeiro, EXÍEjteTral!sváal como· na Iuoia, O Brasil, neste momento, as costas aos seus co:::selho8 porfanto. de um homem, que I como se vê um grand'3�a!smear moedas e aellos é deveria cogitar do &ssumpto. paternues de guia vE;]bo e foi sempre um grande L1migo antagonismo entre as(,oflsiderado crime: e os que TambPID entre nós ha talu'i- exp0::"lmentado para adoptar dn Brasil e do regimen,· e atitudes dos düis gover.fie dedicam á esse ramo dt' cantes de meDtirs. E tambem os novos idolcs, que promet·, que t<�mbern pas:wü por esta nos! Um procura estionegocio não. contam, em DÓS precisamos, por motivos t€'m remediar os efl'OS da pe·1 (jasfl, julgo interpretar óS mular os plantedores,absoluto� com a protecção de ordem interna, que se sevda·dE'illOcracia, por U.ill I Sf'ntimeQlOfl dos meus colegas outro E'ot!'tga tudo aosdas leis e â benevoleDl'Ía ponha termo á industrill do� governo unipctlsoal e unita, em prupor qut> se telegrafe cê:Lprichos e sabór da.da policia... boatop e das invencionices, tÍst8, inadequado á6 DOSSdS aD sr. Pedro Feddersf'n. ell· concUI'l'encia exlrB.n'lei.A mesma cousa não acon- que podem produzir conse condições et!!uicast histori viaodo-JIi� congl'l:itulaçõt's pe- ra que vae estend�iidote�e, infelizmente, com rela· quencias cf�t,'2tr0��hf(j�'''. �;;�:, '" get.eruphicDS. EHe nãu lo seu octügesimo ttoniver· suas garras sobre o nos-çã.o aos fabrIcantes· Oe noU· ignflr3 t&.mbem qUe, se Da S<:LrÍO !> flizendo votos para 80 mercado. Esse Ia.cto!lias bIsas. Somente em doJs
I vé'lha AJJernullbli, da qual elo qUi! por dilatados aO!lPS coc- assume uma grande gra.ou treR paizes. revoluciona- ·As fllLas do,lr 81ume te se orgulha ce ser filho, as tinue a collaboI'or DO pro· v;dade, quando é certol'ios e

.

precursores, castíga� II· U· -

circunstaf:lciHS �ociaes (:l 'la- gressu e al1illDtarnento desta que os Estados Unidosse com a n.ecessaria se\teri· Ci('na�s e 08 imperativos ca- terra, que é a B€'gunda patria. acaba de reDonhecerdada quem inventa e quem •

It H
·

I
que o aigodão bntsiIeirodiffunde, com Qualquer objec· D'au VIS'I aram amOn!8 I

-- _.,.___

é (lo UDÍCO que faz umaUvo, inÍor�ações.. cu�a vflri·.· .'
_

. . Triguilho para as aves
cvncurrencia seria aodicidade nao seJa rIgorosa· r .. I, fareli ho seu, As declaraçõetl fei-, mente. 'provada. E entretanto, .. Em trem especial, cediuo

í � II
tas pelO DHparramentÜ'fabricai'

.,

n(lfic�as falsas Dão gentilmente pela dírec�oria.

'I"
para o gado leiteiro de Agricültur1'\ norte.é meno.s crimmoso do que da Erí{'ada de- 'Fprro bantp,_ farelo . .

d americano encerramsubstituÍ!-se á Casa da Moe- Oatharina., seguiram domin�o paTa. 08 porcos e anuna�s €i t'l'ação.
uma advertenci8 muitorla ou á Direcção geral dQS ultimo para· Hammonia. as Li'.. t d t

'

d seria. O algodã.o gracas
.

. Correios. Se um se110 ou uma dua� filhas do nosso saudoso; L<Xl)a, sempre, es es pro ue os, porem, o
a sua boa cotação cou.moeda sahindo da oIficina fundador dr. Iíermann·· Blu-

.

seguiu em poucos an-·clandesti,na· 'dum partioular menft.u. i Moinhú Joinville, Filial Blumen8u nos um lugar de rolevorepreset.tam uma fraude con·. Acompanhadas dI' "n '. -i r;alxa postal, ti9 End. tel. SILOS Dl! nossa econo:n.la. Otra o Estado. as .vezes umll comitiva da nossa vlta ti· ci:' i r dimlil.uismo poulista jo.iaformai;lão mve:tidicll. elabo- dade 8S duas visíh f.ltf'S P �t i....,.,._ .... ,..

gando na8 immensas ex-radt.t n,ft; reáacQão dum jor. correram ,J' muajeipio dI
C '-

'j
tensões de lerra a ondanal. na ante·sala do gabinete Hammonia, viajl1Tld(, 8lé !\pvr (j[no se expressaram os nossos branca do algodão abriudum Jnillistro, no estudo dum Bteslau. Na volta visitaram ., H.. .

. I g d um ciclü novo na nossafjl.lancIs�!l, constitue um at· o grándehospital H:msabõhé, I COU t:gas ); e a passa em o !iuCtnça. No entanto, mui�tentado contra. a humanidade. t�mando f\Jll seguiUa pane ...
to pouco, tem feito o'Poderlamos citar. se o es� DOS festejos dI' b-Nptir'nH' iir fi nosso anntVersarIO
governo paI'fI. estimular

paço permittisse, iunumerosl5iUOS da rr"ej'i f � H .�-. iÍc',
A "Republicai', de FIOrin-j ao distincto collega. e premiar tantos eslor·expmplos- de graves commo de Hammol -"

ços O cI'edl·tc ugt'l' 'ola('ões c_ até de conflictos en- A's 4;45 . I
., e�ta ,:'. pcUs, j.}ela passagem do O «ItajaLly»), da visinha Ci-:

•. ... u
.

tre 1IOVQ;;,. provocados por cidade, euIL·" pt'0 :.. ::-�i:"_' ,lnniversariO, expl eREOU dade do mesmo nome: ��fs ;��sse�t�C���d���s
'

"ma Dotl'cl-a Í"'lsa. Mas te· grande rles -.V ,",. f} (H••
'� L s· guint,,, fónrw:

.

«:!DADE DE BLUMENAU" .

1...'" ti·
E 4 soS agrICu', tvres, nunca

rues um; recentissimo. que nossa prospf:a hlI.· �r ciP ln DE
. BLUMENAU�' ntftJU para o seu] .

IlnllO
passou de uma miragemnos tlispeDsa _

de tal taref.a. '.; ,_jH.; 7: d;.� t'orrente, de eXistencia, no. ultimo. dia
s�dutora. A isenção 'düsHa p-oucos me�es, os jorn�es

", . _._,

,. ,", 'liu rl::·
-

',� Vida, a TIOS 21, Ilossa c(}nfreJ�a '>ICldacJ.e
impostos que asphixiamparisienses da esq,uerda ln RIO (Argua) A O]'gf"!l 1 ,-,�ii 6-' ,.� �:!:�,J[� d(, Bl:.!lne· de �l�m!ellaU'), brllhantem.en o lavrador constituiu umforma.ram o pUbllco, com zação Jorna,Hstó "Argu,;'" '�\,. i It'.:'

"

(�, ti;ih:. em Biu te dl.rI�l<1� p('l� dr. Achlles
dos grandes � gravesgrande .

alarde; d�que vinte sejando l'�alizar Uillu gI',.-u1t1.�: ."
.. lU, '

'-' 'lir':'ção do sr. BalsInJ, JornalIsta de v-alor
problemas com que de-.mil soldados allemães, arma- �xposição de todos O� P'��:. ,L' q7.ii� ��}>lisj!ii.. que �oube se .tor�ar um ver·
fronta a lavoura. Nadados até" os dentes, tinham riOdicQs do Brasil, nos' pj'i·: rt: .' ('flU decimlJ dadelro deposItarlo da con·
disso tem feito o nussodesembarcado em Palma de �eiros mezes de 1�38, �peb;. f:,_ .' - <'xistencia, Ci- Uança blumcnauense.

. guverno e é de f'.>e es-Majorea e preparavam-se para de um lllúdo gerBI no s�:)t:,:t�: 'i:�� L,i" ::,,1. :,iH1 quiz co· Cn.mmeo;orando a auspicIO-
peI'ar que cruze .:iescan.QÓcIJpar. 'parte da Hegp�nha df" lhe serelll <>.ndC'!'\;i;"c" .•

� ,. - ",,'!flHC; <' . fez de manpÍ- sa �ata, CIrculoU o bemf�ito çadamente os braços di-conflagritda. Um catacllsm� todos e quaisquer jornt<es f" . nlh;::l' ÚiZl�ndo circular orgao da lmp�e�sa barrJ�a- ante dessa vpl3da de.fib,\teti�se; então, SGbre !l revistas nacionaes que cir,: :_> qlidi': ,:.'- ::ma ht:'fj]
.

feita \"E-rde em edH;mo es_pec:al, daração de guerra quel"rança. Movlmentou:se a tipl- culam diariamente, s<:'nlf..lJul·; ... ,,·1Ü "!!'��t'(::al, que muito grancl�meDte augmentarta com faz ao nosso algodão (tmâo publica, mO�lhzara�-8e mente ou em qualqueJ' éI!ü ,-'.:.,J".: :t·�l f"'I'-' ,:J-itd'!O com qU€ materl.a de v8.lor, com ,0 qUe Departamento de Agri-as reservas da dIplomaCIa, O ca do anuo. EdHIicio Od��:;-,.· r;�I; '.'·v�u;; .::.r;.!. cooqm.ston brJlhante 1eltn.
cultura dos Estados Uai-

Mais um !!nno de vida com·

esp-ectro da guerra npavurou 70. andar, sala 72�, Rio. -I Repl:01l{;;; nw1r, reli(�ítaçõe8 «(It8jalJy,> registrando cú�u d
nlet·)u a "Cidade je Blume-

..

f' 'prazer o pass3gem d'" malS
os. nau)), .j:n'Hal do ptJvo, que asde -r�peute 08 lare1 rance· __".........-r__-_ ........"'� ... .",;.F==' .

_.

- ,,-

.'. '_ ..
'

�
et:se marco de «Cidad$'l de BJu- sim f'nt1'3 em seu 13' anno

IlJA'UG.-U·.··RlCAO DA 'PONTE SO- G. N �T-p--"'àl· Ir.:t C'1; 'r'g-a I m��tlU"', �nvi�-lhe congratu No dia do seu anniversari.o de existencia, sob a direcção
n .... l'\ .

. ..l. ij aI J.. l�lÇO.(,S e ueseJa prospera COD· verHicúdo a 21, ciculou a «Ci.- l�O vibrantejol'Pé.tlista dl',Achil-
fiRE O'RIB'EIRA-O W;\RNOW

I
__: "" I tlflUldad(:�. dade-" em ediçãü especial tr-a· le&' Balsi�i..

_
',: .'.

. .' .
'i1

.
.

.

I
O «Lib\}rtador» que se pu- zendo t:xce!lente collauora- Fe�icitblllOs os d� «Cidad{:,

Domingo 24 de out�t:�'© bliea em Itajal1y: ção. pelo traDscurso de tão fe.sU-�,l.
G

.

d
.

r.� -.. ..._;' �.

" "CIUr'\DE DE BLUl\1ENAU,) Registando este fac!.o. feIi· va data. ,..ran e r\ 8>':: [:,:.1a. .�ompl�tou seu 13' ti!l!:.o de citam-os DOS seus dirig':?utes Agr3decf.'IDOS aos lIOS:;':O�
...

... {_í· eXl�tene!a ti DOE:sa brrlbante e collaboradores, desejando cüllegas pelo gentil aCt)lh!.
Inicio ás 2 1�2 �a �i!;'!��(:� coulreÍT'a ((Cidade de Blumé- maiores prosperidades. mentü, B 110S inumeros ami.

M- BADA PEI fi
.

C 'R\T'l'Jr fie li·· (�1'I!'l) uFRW7R nau», que se publica na vi·� A "Folha Nova� de Joio- gos que nos I:'tlviaram teh'·EnT l
_

41& K_ Kt,':� 1tt ' jn y�' l;,Hd � sÍn:1R cidade sob a direcçãolville: IgTamas, cartas t0 phoIlogl'aAS 8 HORAS GRAND� BAILE NO Hrl'E:url\)NIA" do dr, Acbylles Balsini. l «CIDADE DE BLUMENALh lmati .

<:hronicas

.":;,

socíees
.';j

1

(Copyright- da U. J. B. para "Cidade de Blumenau")

Cesar ·91loe/li

. '",
�
"

• '"., "c'_
."";,

'.,:,,;'"
,.

"0 ':"" �!:.
;.-...

.

...

','

Braga, dlle cta filha do H. !
rbomé Br(Jga. �·i
- 'I'ambetn bojE' í('S[{,'j.��l

sua. data natalic!a a SI'lI.,:±:-jRosa Dnlíevo, tílha do é'\::
Ernesto Dulíovo. ?:;';:j

- A 8;'t3. Jjjjd{>gêUd Har,i�
festeja hoje seu 8Lll1h�t�ij�;�':
rio. ';��I
- Deüue amanhã fi pa!:iS�'�? ii

gero da data natalícia o o s��J
dr. João Bay�l' Filho, 8dYi'D�i

'

. gado lia Capital do Est8d(),,'.:���1
I-Transcorre amanhã

�--
,

anniversarío da exms. SUL .',

lO. Marilia Kreibl .....h, digna >
:'üD!-10rte do sr. Max IÜt'i·

i bfch.
.

1 - A epbemeride de anla
I n llã. ussjgDala a pass�! g !ll
oatalicia do sr. Theool; o

LÜl'ders,
- Assignala amanhã mH1S

um anniversario natalicio do
sr. Carlos Dignart, C(,rupe
tente Conector Federal Il(�
prospero municipio de lu
dayal.

- Transcorre na sexta·fei·
;,
;,-\

ra mais um 2flDiversario Dfl
talicio do sr. CláUdio Busch·
lei',

- ADDiversaria-se na s�·x
j ta fl:"ira. o sr, Heitor Fenaz
vpreador da Camara Munioi
p�l de Blumeu8u.
- Aindtl sexta feL'a possa

mais um RililO de existeDcia
do sr. Leopoldo Wehlllli�b, re- .

E;idente em Gaspar. /!:ai
A todos enniveI'l'arilintes�'

(Cidade de Blumenau» feli·
cita,

VIAJANTES
Passou por esta cidfi,de.

procedentes ds
. Curityba, () I

sr. Dr. Theobaldo Veiga Pi· l
cançG, illustre € Acreditado .

clinico naquella capital.I A S. S. os )IOS808 cumpri-
meutoe.
- En Jontra stJ IH�8ta cida

de o sr. Tubalcaio Faraco,
alto fUDcionario d(,s (;orreios
e Telegraphos.
- Está entre nós o sr.

Lu:z Sltmpaío COtreiA, digno
gerenfe da Soci�dade COOptO
rativa de Tubarào.

•
- Vindo de Laguna, €lj;tá

nesta cidade o sr Ageu Me-.4 •

deiros, proprietario ea Phar-'"macia Medeiros, naquella
prospera cidade sulina.

Impostos a pagar
Durante este mf'Z a Pre

feitura MUllicipal dt Blume· ..
nau está arreCllàaodo (ii��os- ',-
to c('dni]ar e territorial urba�
no relatívo uo E'xercicio de
1937.

.
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�Of'"l}l't�.I €:'.'.' 1 'I'orueio esnortivo 81ll (_}H)slJtD�tr� '\o#��,n"'��1 '
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.

I Realíza.se no dia 31 dOjliSSimas medalhas.

! c;:H'i'eute, ,fiO víztuho municí- Os jugão ter�o íuícío ás 8

p.o de Gaspar, um grande I horas da manha.
tonreío de Iuteból. promovido N noite será oííerectdo um

pelo valoroso club 21 de A- animado baile aos clubes

bril, daquella localidade, no e á sociedade gaaparense.
qual tomarão parte os valo- ---- .. ---.-

roa clubes de Blumenau e de

Brusque .

Serão disputados neste tor- KúB meios esportivos. sou-
Geio numerosos prerníos, eu- bcmos que o Peca, que ae

ire elles a betlíseimas tilças.1 tualmente vinha defendendo
Uma roi olferecida pela Em- as cores do Amazonas S. C.,
preza Industrial Gaspar Ltda., lJ3SS0U a derend-r as do Re

que tomou o nome de "Usi- crentlvo Brasil;
na São Pedro; outra roi gen- Com esse valoroso elemen
tilmente offnecida ;}elo pre- 'to o Recreativo Brasil, pre
leito municipal de Gaspar, sr. enche a vaga de zagueiro,
Leopoldo Schremrn e a ultí completando assim o forte
ma pela firma -Ríscabíeter & conjuncto .

Gestwleki, desta cidade. Amanhã 110 torneio em Tim.
Ainda serão oHerecidos bó, Pera fará o seu primeiro

}lOS vencedores diversas bel- jogo.

7:450$oOV
1:õ75S500

9:!32$ IUU
OOs.: Os dúcumentos comprovanwa acham-se á. dispo· O· dr. Joãú de Luna Freir�, Juiz Eleitoral desta Se-

siç:1o dos interessados, na Thesouraria do CIub. gunda Zona. (Blumenau), na fórma da Lei, etc .

.

Blumenau,·u de' outubro de 1937. Faz sãbe; [lOS que o presente edi�31 virem ou dele
NICAClO HEUSI - 1°' '1'hesoureil'o noticias tivere;:n que, a rJquerime�to do d.Jutor Gil Fausto

. lIf..ELHORAMENTOS EM PERSPECTIVA· fle 'JíH1Z3, Dder-adú do P.aftido Liberal CatarinI;:,DSe,. junto
Não obstante .lá. podermos dizer que temos um cJmpo ,o �uiz:� i::!dtoral desta Segunda Zona, afim de se fazer a

maiA ou menos conf0rtavel, nutrimos ainda u espeNiflç,i de inscrição ele mais de cem elel�ores qualUicâdos, resÍden •

. di3i1tr-o em breve instalar banheiros para os jogad(lrt�s, lima tN; no distl·itO de Massarandut,1i, riésta mesma Zona, desig'-
'1:H'cf:HDlinCada, um botelJuim e lampadas poderosas, pára l'l nou, em cumprimento do art. 196 do Codigo Eleitoral, o

realizaçãó de jQgosnoturnos.;" .' dia vinte a seis (26 do corrente mez. a partír das nove (9)
Ne.ste P,,l-ari,o

_ enfram tâmbem a pintura comp�r'ta �a I
.

Um quadro cio i3jllmenaU(�k.;e I horas, no edifício do hotel do SI. Roberto Donath. situado
cPfca, a eorrf.f!cça? d� um gu�rda roupa e a reconstruçao \ . I na l>éd::- daqueIle distr-ito, para se fazer a inscrição do�
di:t.s t}.'ílVeS de «meta"l>� "

>

.'. I
.

No visiI1h<J mUf.1ictpi.� d('I:'1e p",Io rt"R:t'tado dl'lste festÍ- eleitúres constantE" do pedido e dos que eventualmente .alI

Blumenl:l.u, 5 de outubro oe 1937. .Timbó, J>el'iliza se a rna,:hã um vli!, (lU': tl'n.rá a Timbó os comparecerem_ Dado e passado nesta cidade de �Iumeuau
Pailto Clcmenticno LoplJS Presidente I gr'an. fi.e to.l).leiO (-'sPlIrti.vo, no

I pri�cipiies qUildros de Blu· aos quinze dias do mez de outubro do ano de mil nov�-
Antonio O,.il'lo.<; F<X'reiJ'{f, Vice Presidente I qual }HlJ'tiêiparào o �:'ecrea· nl!�nau. centos e trinta e sete. Eu, João Gomes da NobregB, Escrl-

.

Joaqnim /l<3 }{aUes' 1o, Secretarie tiv(J Brt!sii,· Blurnenáueuse, No sllrki::, dos jogos, ('n· vão Eleitoral, o escrevi. Blumenau, em 15 dp outubro de

..Hario Razz5n'i 2'0. Secretario I' \Yjetl'ria e o Timbnense. lefln�l"t\r-se ;10 () H.eCl·eativü 1937. (a) João de Luna Freire. Juiz Eleitoral da 2". Zona.

l°. Thesourelro
,

.

Ni1f; meíü.s esporUvf,ls Tim i HI"<:sH.x L�'!?}:nennuen�e e o C0Ilfére COflI o original qo que don fe .

. '

2°. Tgesoureh'o l l:,lOf'082&, rema grande lutet'es-l Vlctúr:.;;, x ilmboeose, I O Escrivão; JOAO GOMES DA �OBREGA

·"��i
�E BLU;MENAU

.. Recrativo Brasil S.
Blumenau'la( Santa" Ca�ltarina

Resenha anresentada Dela Comissão Adrni
nist: ativa dos fatos ocorridos de 5 de abril
a 5 de Outubro de 1937.

.

.

Prrrmovido pele Club Nau-

. REGISTRO DOS ESTATUTOS SOCIAIS

(tiCO
Ipíravga, miado a Liga

.

Tendo este Clube sido 'fundado
.

em 27 de março de Nautíca d.e Santa Cátharina,
. 1936, 'continuava a.

inda a. dirigir�se por um.', regulamento .reaHzamese amo.anI.lã no porto
provisório. -.

. -, do Sr. OUo Berner, as gran-
'I'ratámos então de dar-lhe axístencía definitiva e ju-I des regatas entre oClub Nau

rida, e"na A��,:mbi.éa Gera�. �'ealizada. a 18 de. maio" to.ram j Ueo, A. tlan�ico de Joim:ille e

aprovados os Estatutos SOCIaiS, que, a ) 7 da. Junho, fOJ1am <;I C. N. Iplrangu des�a CIdade,
transcritos no cartorío do Registro de Titulos e Doeumen, com inicio as 2 horas da tar-

tos, desta comarca. .. de. , -Ó.:

•

.

Neste particular. temos a agradecer a gentileza do sr. 1. Páreo junturs: correrão
VItorino Braga. Oficial do referido Registro, e nosso digno .1.0ÓO metros, ao vencedor ca-
coasocto, por ter dispensado seus hcnóraríos. bera medalhas de prata de-

MOVIMENTO SOCIAL .
dtcado ao Club Nautico Atlan-

. No começo de nossa gestão -era apenas 87 o numero tíco.
de SOCiOR quites e hoje já contamos com 148, sendo que, C N �tl f' Y 1 " N
11 t

... . ,n anuco: !) e '-'o •

rrequen emente, dão entrada na Secretaria novasprcpos. A. r. Itapema, guarnição: Pa-
t�s. Foram excluídos apenas. dois sócios. sendo um a pe- trão, }l�milio Vcígt, voga: QUo
dido e o outro.. compulsoriamente, por eanvenleucía díscl- Artmann, s/voga: Carlos 'I'ah
plíuar.

'
'.

bert, s/proa: Adalberto Koch,
DIVERSÕES·

.

Pela C·:miq,::ãa Recreativa toram organizados neste se- proa: Wern:::r Strohmeyer.

mestre dois bailes no salão, que génnlmente nos Ioi cedi-
C. N. Ipíranga: Yole Ipiran-

do pela distinta Diretoria do C. N. AMERICA, a quem nos ga, guarnição. Patrão: Willi- Taça de honra: Dr. Blumenau

confessam03 muito agre.decídos.
bert Scheídernantel, voga:

Fe'lAlém de varíos outros jógos, a Comlssão Esportiva <>1"
Ilx Willerding, s. voga: Allre. Of.fe.recida pela Prefeitura

� do Proost, .s, proa: Armluto Municipal de Blumenau em

ganíz au um T0RNEIO FUTEBOLISTICO, que !evou a efei- Müller, proa: Hans Wlllerdiug. 1 homenagem as Exmas. tílhas
.

to no dia 5 de setembro. para inaugurar as novas instala- do fundador da cidade, ao
ções do nosso campo. Tomaram parte 12 quadros,

.

tendo 2' pareo club que con((nistar maior
alcançado vítoría, na classe A o REr::R3ATIVO BRASIL e d

.

t
.

na classe' B, o PALMEIRAS S.' C., 1e IndaiaL E;!reantes: Medalhas de pra- numero ,e v:c Orla por pou

poi uma festa concorridíssima, como se póde calcu. ta ao 1. Juga;. dedicado ao tos a Taça de honra Dr. Blu·

lar nelo movimento da bilheteria: lilém de 280 entradas Soro Ce1. Pedro Chr. Fedder. menuu,. _."

gratuita.s Ioraeciêas ás autoridades iocais, a.H! oficiaiais e se l. pr&si;:;ente de honra do I' A_ nOIte nos �aloes .do q��
.

aos cl�be8 par.tl.·.cipante.s·, :tlém da Iranquia ampla d&da ás C. N. lpiranga.
. selhgér Veret� Teuto1lI3

.

gentilmente cedIdo por essa
, pracas de prêr da policia 6 do 2°. G.. A. Do. então a.quar- C N ATLANTTCO d' d' t· 'I d
I

. . >. !gna lI"ec orla, &efh eva o
t(:. ado nesta cidade; além do abaUmtnt9 fie 50°/0 de que f

•

",. .

a tUeito um grande baile, of.
g�z1i.m. os S'·J(�íos e suas fumiJias-; a renda bruta daquele BalIsa. Y.?l� C. N. A. l, Ita- ferebido .l.oS Clubs disputan.1dla 10l de t:l13$OOO.' perna, patrao. Evaldo I(och. tes e a ;-;ocied�de local.

.;.

.

RECONSTRUCÃO DO CAMPO voga: L1.opoldo Kolbbach, S'l
.

Ao assumir;:not) a direção desta Sociedarle, o campo Toga: Fernando Pinheiro. s.
_

de espories achaVa-se em pessimo eoiitado de conservação proa: Wa�ter .Brietzig, proa:, C IDA 1) E
Graças, pprém, a cooperaçãQ de commerciantes, iudus- Romeu PInheIrO. . I DE BLUMENAU
triaís e outr,.H pessõas amigas; conseguimus reedificar com- C -u Y Iplethmente as pa!'€deó externas, as cercas internas, o ves-

. 1'1. PIR<\NGA Bissemanario de absoluta
. ... independencia
tlêlno �e·'cJnstl'uir um anteparo, de 10 metros de altura para Balisa: Ypiranga, patrão: Wíf-I
a bola, na Huna de "méta" e 100 metro3 de bancada para libert Scheidemante!, "yga: I
a assistencia. '. Norbert WiUerding, s. voga:

Com edsas' obras foi disDéndida a quantia de 3:nOO$BGO Egon Freitg. s. proa: Ericb
(três \jontos,. novecentos mil e oit.,centos rei!';), . como se Iif'llnings, lJroa: Witti�h Frei.
pÓle ver pelo balancete de Caixa Iorileeido . vela Tesoura- tag'
nu e 'abalXQ transcrito:

.

BALANCETE DO CAIXA RELATIVO AO MOVIMENTO DE ABRIL
A 5 DE OUTUBRO DE 1937

RECEITA
'.

.

. I - Ordil1arla
. MensaHdade dos socios
Renda bruta de jogos realizados

". n � Extraol"dinaria
Renda liquida do' baHe de 126;:'7

.

.JiCcOnSl1';uIJÇ'Zo do eampq: .

.

DonatiVos em ·diilh�iro 3:103$000.
VBnda. de madeira· 332$000 3:435$000
Festa iniLuflural em 5-9 37
Renda bruta da bilheteria
Idem, idem, das barraquinhas
ldem de reclames

4' parco

Qualquer Classe: Medalhas
douradas ao 1. lugar dedica
do ao Sr, Alberto Stein, Pre
feito de Blumenau:

C, N. ATLANTlCO

.

'

Balísa: Yole C. N. A. L Ita

perna, patrão: E::nilio Voigt,
voga: Geraldo Nermann, s, vo
ga: Hans Henníngs, s. proa:
Herbert Colín, proa: Evaldo
Brietzlg.

C. N. YPIRANGA

Balísai Yole Yptranga, pa
trão Wl11ibert Sehetuemantel

voga: Felix WiIlerdiríg) s. vo

ga: AlIred Probst, s. proa:
r\ rminio Müller, proa: Hans
WiIlerding.

3' parco

-

\SSIGNATURAS

ELiç5ef.l ás quartas-feiras
E, aos.sabbado8

Di�ector:
DR. ACHILLES BALSIN'

Gerente
RODOLFO RADTKf. .

Novos M�daIha de prata ao

. 11' lUgar.
656$000 C. N. AfLANTfCO

1 :225$000 1 :88 I $000

Redacção e oHiciuRS
Travessa 4 de Fevereiro U' 7

Caixa Postal - '17
BLUMENAU
Santa Cathai'Íua

51$300

Balisli: Yole C. N. A. I. Ita
pE'ma, patrão: Emilio Voigt,
VOg:l: OIto ArtmDnn, s. voga
Carlos TabbBrt, s. proa: Ada]- Ar 10 : " •. , 15$000

hert K ch pr
. W e.n�

Se lle�.tre. . . 8$000
- ·.0 ü. oa. • r Nr n. avulso.. $200
StI"ohmt>yer Nt. n. atrazado . $400

1:11�$000
.

C. N. YPIRANGA Il'vIPORTANTE
2:62 ...$000 .

B J' • ,<r 1 Y'

I'
C'd d d

30$000 3'76�$IJOO 7'').51$0001
811"9

..
l.{j e pIlU!Jg'1. pa-

..

'

dlrecç.ão}e
< 'I a e e

'.
. ;). :- � I trão: Fritz Wít�E', V{\g,t: Edgar B mao_a_u> nao assume reas-

.

9.132$000 I Krpp"l.y 'S V!lH FI�rdinl1pd p�l!sal:lllidll;de pelas aprecie-
D E S P E Z A ' ....

,,"'., . I: V!, ., Fr.' ._çoes em«:ttldas �m notas ou

1- O dinari .

Krawer, s. proa. \], ",('cr - ank,
I

c", artigos asslgnados
r ct. .

1:810$700 proa: Edgal' Schmude. _,.;___,_. _

TI _ Exfrao-rdinarla
Reeonstrueç!'io do· campo.
�íf(derial: tftboas 1 :388$700

sarrafos 443$000
Iltoirões 751$000
pregos 163$900.

. diversos 127$700 2:874$300

Gastos diversos

P.3ssoaZ: Confecção
da cerca

conducção
.
de' material 100$000 1.026$[,00 3:900$800

F..wia iliazhgUi'al em 5-9'37:
.

.. Bebidas e cigarros 1:088$700
Taças e bronzes 200$000
\1usica 105$UüO
Viverso� 3f)1$300 1:475$000 5:645$800

Torneiô Esportivo
Timbó

em

926$500

No festiv81 tomaião parte o Recreativo Brasil, Blu
.

menauense, Victoria e Tímbóense

Sa!do e:::: Caixa nesta data

José 'Pera

c. N. Ypiranga
Domingo 24 de outubro

Grande Regata
IniCio ás 2 112 da tarde

ENTRADA PELA C�RVEJARIA OTTO BERNER
ÁS 8 HORAS GRANDE BAILE NO "TEUrrONIA"

" O CHAPÉU
DE

CONfiANÇA

Syndicato Condor

Ltd.

Attec;;tado do Dr. Paulo de
Carvabo, medico operador,
chefe do Horpital de Nova
Breslau.

Só a formula de. "APYRE

TINA", j& é por si mesma

um certificado de acção ra

pida e eUicaz nos casos em

que é i!ldicada.

"APYRETINA" - Um re

media formidavel contra
dôr de cabeça.

LINHA PARA O NORTE

rerça-feira ate Rio de Janeiro
Quarta-feira até Natal f'l eJrOpa
Õuinta·reíra até Rio com ligação

[até RecUe
Sabbaco até Rio de Janeiro
LINHA PARA O· SOL

a, 1'erça.feira até Buenos Ayres
i' Quarta-feira até Porto .alegrEI

_______________

r Sabbado ate Buenos Ayres
dem 'I idem e Chile

cf; E�LEÇTICAJ
Asslgnaturaa .. anJ1U11clOil em todos :.

os jornaes .. revistas do paU ... d", "
extrangeiro * Publicidade em geral

.

Radio'" Propaganda directa", Dese
nhos * Carla"e.. * Impres,,08 * Ven
da·avulsa de revista.. exttangeiras.
Rua São Bento, 61 • Phones, 2c0310 ..

2-2402 - S. PAUI.O - Avenida Rio
Branco. 137 - Caixa Postal. 2592 -RIO

AVISO
-0-

nl<�DIMOS aos nossos
i{'p-:-ezados assignan

tes de nos scienmicarem
de todas e quaisquer ir
regularidades que occar

reI'em com a entrega
des�a �olha..

A Gerenc'la

EDITAL

-"".:'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.

" um
. para "Cidade de Blumenau '

9into
.

E'OI f.tpresontad5 <1, Associação Brasileira de Eduea
JI. CãO.d. Astiociação Brasíleíra 'de Imprensa a seguiu

te "proposta:
.

,

': .: .

«Oonts-se cue em. certa cidade da Dinamarca, uma

Yei� 0,0 Cal'to�io" de u::r� tabeílíão compa::'eceu' u� ci�:��a? I\10 plilZ que. tínha de Ilgara.r í1 uma escrtpturu,.
.

'1 {,r�ll!ldUa
<i h.:tura desta, o, tubefW10 deu a penna ao cídadão em

, qllestG.o._ Esta hesitou, ficou estatelado, sem tom�r da p��-
, lJa IHÜil diZer nada. Por Em. insistindo o taheHIUo, venrl
,c!)lHse qUe o cidadão em questão não sabia. fHlsiguar po�·,

quê não sabia' ler nem escrever. Foi um eseanüalo �o p�IZ,
, ínteíro. Um dinamarquez anaíphabeto! A imprensa. Inteira

,

díscucíu (\ ·caso. Houve uma Interpelláção parlamentar.
·
Reúníu-se o gabinete dJ� mínlstros. Por fim, resolveu-se
internar o analphabeto em uma casa de sauds parti. St'

I,vei'Wcar se não se tratava ele. um anormal. E so cabo de
.todas as investigações rosultou a conclusão de que �e tra

..

tava de um indivíduo, fílho uníco de paes já velhos e Vil

letl.�dillà.I'ios, que VIVwm ísotsuos em uma ?l'Úpl'iedllde a

.g�icola, e aetxaram de mandar o filho á escola, tendo o
· lacfo escapado á vigilarJüia tias autoridades. pelo Isolameu-

. to em que vivtam (1$ pu es. .

,

E nós temos no Brasil 32 ou 35 milhões de aualplia
', betO$ e na!) encaramos de face nem provídenctamos sobre

,

essa ca;ll.midí:1de nacíonel que' engendra todas i'l:s mais .gr�
'. ves calamidades nacícnae-! Porque da tncapacídade índí-

. vldua] da f.llaÍ(n'ia dos cidadãos brasileiros resu lta 8. inca-
pa.cÍ(hde nacíuual do paiz em conjuncto.. .'

..Eis porque na Dtuamarca, anue 11 exísteneta de um

aUlilphabetn é. um eseanãalo .nacional, uns vemos que es-

,
se paíz, apenas com um terrítorío de 42900 knomerros qua
draàos e uma populaçã» de 3550.000 habitantes, exportou
os �eguiutes vdlores totaes nos ultimes Cil."C0 annos:

'1931 ',' 3,402.8oo:ooo$ovo
1932 3 893.�oo:ooo$ooo
1933

.

4.11}8.8oo�ooo$QOO
1934 . 4.424.400:000$000

,'19�5 4.539.Goo:tloo$ooo
Ora. ri Bruí5il tem 8500.000 kifometNS' quadrados e urna

po:pulâçao de 45.ooo.oüo dp, habitantes. Entretanto, DOS

'mesmos etnco annos acínia, o Brasil exportou os seguíotes
v�loi'ê$< totaes:

'

. ',., 1931 '

..

33('8.164:000$QOO
': 193,1 2.536.765:000$000

.. '1933 2,82ó,271:000$�1oo .

" 1934' 3.459.006:000$009"

193"& 4 lo4.oo8:ooo$oco
Portaoto; nesses cinco anDas () Brasil, com 45.100.COO

de habitantes 'f:'I 8.5UO.000 kilr_imetros quadrados expvrtuu
,militri menos alie ii. Dinamarca com 3.550.000 . habitantes e

•. 42.900 l:d.IumetrDs quadrados.
.

"

E' o. re8ultado d� que temos 32 ou 35 milbões de
·

brasileiros Kn�lp.1l:lbet:}E, 110 passo que na Dinamal'l�l:l. um

allalp1;tah�to. é considerado um pllenomeno tetologico.
. PurtantiJ, o analphabetisü)o é a granele calamidade da

·

,l,!tstorià ri�cio[)at inteira que pl'ecisa ser CIlrada G\iill pro,
vid�nüh.Ls de salvaçãO'nacior:al, as mais excepcionaes, !wis
tambPtn estamos vendo agora b .China com JS seus 500

, ,.

íl1illlõÍ's de habitantes, mas $10:.'. de Hletrurtos, �acilro�nte,
Y{>llcida pelo Japão qne' tem aplluas 65000.000 de hal.Jitan
tesj ep.tre os quaes ptlrém nàu ha um só illetrado.
, '. Assim, proponho qne a Asso3iação Brasileira. de Edu

• caçã,ü juutô com· a Associação Brasileira de :mprensa et
hCluem unIa campauba. nlJcional no sentido de que o 00-

·

vern!) da' OuiUo cOllvôque Uma reunião de representantes
�íe to1,)1:1 (is goveruos dos 21. Estados e dos 1.500 municio
pios do palz em que se assentem as providenciás de emer.

genc:a para a. extín.cção do aQalphabetismo em cinco ano
DOS mesmo ·fóra dlls quadrog normaes da constituição e ih�ís vjgentes. O Governo Federal, ba anuos já cunvocou r
t::m Con�resêQ Inter Es+adual para eSSi1 fim, mas nada del- J
le çe$ultou. Já que os C()ngressos ordluarios tils.tão presos

· a05 .quadros rigidos das eon�tituiçi)es e leis vígéntpi, que
.

.!';é OO'l)vuque uma reu!lm.o; convellção vu ql.te melhor nome
.. teilhl:lt '.de emergellcia, de todos os l-oderes publicf.ls,' para
!w discutirem e assentarem 8S medidas doe saI'iução Ilacio·
lml parailte 'essa calamidadE, o aDalphabetismo, qUi:l' engen-.

dl'�t t\)das as out. ..as ca.lamidades do palz. a cOlliéçúr plJf'
t� ':·,a incapacidade c01l ectíva q lJe so �stflm:pa nllS quadros
v,'rgo.!1hosós di\s nossas export�çõe�.

t'i:lpa Pio XI

suas esposas, furam apresentados a Sua
pelo sr. Gaivão Bueno, encarregado de
dv Brasil junto a Santa Sé. '

Santidade
negocies

---�'_- ........ - ••• .."..,_ ..... '10-

I
I

í
r
I

I
}

Diehl i

CINEMA BUSCO
S'.d.lbado e Domingo ás

8 1/2 horas:

BrigWe Horney e

Kar Ludwig
EM

Dominó
verde

,� Um commovente drama da I
«Ufa»

Militar
tempo

LucUtS i'renH;,ndas dog bra,GCos contra 08 pc!lél:l Vermelhas
Um mm Far.West de Facto

E!.ltrada.s dv Costume

em

I O·
.' 'L

'

I' mmUlhO aerSG ESWlOTIa
I

mo, 22 - Em proseguí
rueuto as counueinarações da 1(1�\.�IUaua ua ASi.t» sera rea-:

'lliZ�ldO }1Gj'], caso as CODdi-1�:Õl�S li 111108�1t:l�3ricdS.permtttam I

I
a prova elimlnatorla do Clr I
culto Aéreo Naclous), uma

das mais interessantes do

I certamem. EStia prova abran-
l.rel'á a percurso do jUo a

8eIlo Horlzoute e de S. Pau
lo ao Rio, sendo q 11 e os pilo-
ltos que conseguirem cobnr
esse percurso estarão habilí
tados ii prova final. O local
da partída será o aeroporto

I de RaIJtos Dumont. 'I'arnbem
I

l1üje devere realizar-se a pro
va' do Ctrcultc de Guanaba
ra, que constará de um cír- �
curte fechado dedicado aos Inoviços.

Belo e Chap6('ó, durante o

día 24 do correuse mes: «De
CfHtO n, 2.045, de 19 de Ou
tubro de 19J7. Suspende os

eríettos do Decreto u. 2.005,
RUA 15 DE NOVEMBRO 122 de 2 de Outubro de 1937, nos

municípios de Porto Belo e

Chapecó, no Bstabo de .Santa
Oathartua durante o díe 24
do corrente mes. O Presiden
te da Repubhca resolve. :SUEI

pender OS eüeítos do Decre
to n. 2005 de 2 de Outubro
de 1937, �os munteípíos de
Porto Belo e Chapeco, DO

Estado de sànta Ctltharina,
durante o dia 24 do C<)l'fent�
mes afim de serem uh

I
_ •.

realizadas éleiçúes mU11lCl

paiS: revogadas as dispasiç�es
em coatrari@. Río de JaneIro
em 19 de Outubro de 1937.
t 11' da lndepe'ldencia e 49
ria Republi':a. Getulio Vargas
JOiõé CarIes de Macedo Soa
l'es�> Cordiaes saudações. Ma
rio Alves, Chefe,do Gabinete.

Com um balcão grande e

dois pequenos, um rancho,
grande oWciall, 4 quartos,

A' p cosmha e sotão, instalIação

r a ç a de Iossas OMS, agua büa de
.

poço, {lomba para agua do
.

.

I Rio, por um reduzíüo preço.Communícamos 40 commercio em geral fi esaecíat-
mente aos nossos dístínotos treguezes e alUi gus que o sr. Carl Sdtwnann
Wí1helm Hoppe àeixC'l) de Bar precurauor aà firma Niets.!--------------.-cne & �oemke, antecessora da sig'lataria, ficando, assim,
sem e!íelto a procuração por instrument<;> particular que
Ih€! iOI outorgada em 14 de outubrt) de:1933.

Bluruenau, t5 de outubro de 1937.
Empreza Cra_!}hfca Catbarinense S. A .

Franz Nietsl:k
Director president�

de todas as marcas e

rDi��õ�·�;j ;��te��in:n:��h��
f.�: MEDICO DO HOSPITAL _�.•.j loas

especial 011

f.. MASSARANDUBA.} w. LOMR
H �!����ia ;� j

RUA 15 DE NOVEMBRO�: Molestias de senhoras e !)

I N0. 20::"

}: crIanças :� �

��. Doenças internas s trÇ>oi�aes ;:ll "�;. • �Doenças da pelle ) ...

�
Raios X I:.:. Conswtas diariamente no �. I

�

hospital

f� Attonde-�e chctmado�t�rlo� �1
����::.;.!!..".:.=!:.:.:;.:.:..:.:�

VENDE-SE uma

Casa de negocio

1.8.11,

�!
SoHrendo tó.o horrIvel
mente! No enltnnto. ore·
medio é be::n simples: Un.a
pequena. appUcaçao hlCQl
da.

..

CERA

'Z)�.�(t
fNl'AI..LIVEL n� OÕl'! oe: DE:NTr.'

OIrnl'H,l!Jltou CASA H!:RMM;Ny �IÕ _ 1..: p- m

o GrartuJe Supel� (; W 9 7

um radlo fr.,superavel
de MAXIMO rendimento {l MIl'TIMO preço

Escala sul-americana e mundial
Pela primll.ira vez.:

2 annos de garul1tia inclusive as 9 valvulas

PONTO AZUL li rrlarca alle-mi dói expl1siçiío mundial Paris 1937.

Sr. �Nenu. Rumos

IIfJIHlll11TJU1rm!1IDm'41lunUPílllill
,·I3AUAMO,iJ,

•

�-':4HEtEN4�
cOmbo.tetod4S asd�IllIfittlijllilltMlfi1lu1llDi11buwUUII»J

•

deMachinas
costura

A cura das
Sezões

Infallivel ew. poucos
dias somente

-

com
as B.tamadas

-----"�oq-13€J;----

Pilulas Dr.
ReInaldo
Machado I

_, �
1 'i:- EKf'RAQUiCr!U�lm t' j;n I
AiM. tM'l to �6t ....

coat.. e lIteltot
u..) • jHtá.ro.c;· 6Itntco

f!MltO CREUSOTADO

-

!1tfII"IIÚ ... ,
...

� 110 a.HMhI •
1IIfIft1�
� lUIJfUII
DOI MIIlI)f!;
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.�. A Guerra Amarella If���:::���'I>�ll<:{ Planos ImperiaÚstas Gujas sQluções se encontram .1lOS campas i global izado ide batalha da velho Oriente - se O Japão V3nter; ! $
que acontecerá '( ���ilMt ���1f.� I

MUITOS
.

professo
res não praticam

o ensino globalizado
porque o acham dirijci!.
Entretanto, sem que dis
so se aperoebam, estão
a cada. momento, fazen
do globalízação, mesmo

sem «centro de interes
se» porque não é só
com -centros» que se

globaliza, (Jando se; ao

termo a §jgttmc lçãq
correutla); ,.pesde que
hsja associação de ídéas
e aetívídadce sem dis
criminação de meterias
e de horas. o ensíno é
globalísado. Supponha-se
uma aula de leitura;
ella é, ao mesmo tempo
aula de linguagem ora],
nem é coucebível que
possam ambas separar
se; será também, aula
de hygíene, no seu ver
dadeíro sentido que é
levar a creauça á ae

quisição de bons habl
tos. O professor, sem

duvida, corrigirá a po
sição da ereança ao ler,
fazendo-a observar a

distancia, conveniente
em que o livro se man

tem, combatendo o ha
b:to de molhar o dedo
com salíva para virar
as Ioluas, b aS5Ím por
diante. O 8S8UlLpto da
lição - unímaes, plantas,
scteuotas, historia patría
ou um conto phantastí
co . sempre oUf'rece en

sejo a pequenas digres
sões, suscitadas pelas
perguntas dos alumnos,
a que o o professor da
rá a maxíma attenção.
Uma aula ria gecgra

phia é, ao mesmo tem

po, aula de linguagem
oral (os expressões mo

modelares do mestre, as
correcções dos vícios
ue linguagem das ore

anças;; aula de lingua
gem e�cripta (os apon
tamentos registt'ados re
los alumnos); aula ile
dtsenhJ eartugraphico
{«croquis)}, mappas);aula
de calculo (estudos de
comparativos de popula
çõet:õ, superficies. distal:·
cias etc-); anla de hygie'
ne (posíção do corpo
ao eacreve� ao dese
nhar «oli.o levar o lapis
á boccli}») e assim por
dün;.te. Como se

.

vê, li

globalização é systema
natural Todas as disci
plinas se unem, só. os
programmas a horarios
as separam. Faça o mes
tre em pouto grande. o

que ahi fica e estará.
globalizEllJ€lo o ensino.

Renato Seneca F!eury

JEFF NE\YBERRY

(Exelusívídade da 1. '.13. R. para «Cidade de Blumenau-

A China é o mais vasto re- iniciativa de quaesquen pro
Rervatl.1río do, mundo em ri- vldencías que visem parali
quezas temporaes e em n- �ar o esícrço expansioutsta
quezas esplrituaes, em no. japouez.
meus, em metaes e em cul- Crla.se aSRIm uma nova
t nras. EUa possue um dos me- ferilia de perigo

.

constante
uiores te-r!itorios e os seus I para a raça brBl:ca. A amea
homens sao melhor. dotados! ça da hegemooIa da raça
de moral chica, organização I ama rella, num futuro não muí
familiar, e 8IÓmso metaphysí- I to remoto. Wells, o

.

ramoso

.li;.
'

..

,

cu. A sua sociedade realizou,! escrtptor de ficção. Já pre
...,. -íurante séculos. maicr har-l viu o tremendo choque que

monía a mais justiça.' um dia ha de v,aner da .ffi;ce
Entretanto o Ja'\âú a Rus. do mundo es ultímos vestíglos

!4i� os' Estados ÍJJJi�OS soo da raça branc;l. Felizmente
I!! armar a China, si a Rus I €'BSe risco não nos compro-

.

pensasse em prolongar. mette no momento-
atravéz o ex imperto chíxez.
o seu terrítorlo, que corres
ponde á 6 partes do mundo,
quem poderia teslstír, depois
e uma tal massa de' homens
e á solidez do uma nução as
sim tão vasta. A Europa s,e
ria Iatalmente escravizada.
como Napoleão já acredttava
que o fosse. Os exercites rus
;<lOS, que o espaço tornou in
vencíveis, não teriam m8.L.�
que recomeçar a multiplicar

.L...... os seus atsques até se tor
l' fiarem víctortosos.

Si os 'Estados Uuníuos qui
zessem reunir. á Immeusída
de clt;. Ameríca a Immenslda
de da Asla, .submettendo.as
a um mesmo corumendo não r
teriam que levar em conta a

velha Europa, que eües não
rec\:!iam. Mas si é . o Japão

':...2ue deve .�ert>.Ílnir ..

á

..

C.híua��ara fõrmar um grande Im
-;

perlo Amarelto, ao . qual a

França não poderá tnsputar
a Indo-China, a Inglaterra as

Indias, cheguremos á creução
d e quatro lmperlos rtvaes:
O Impeaío Nippo chiuez, que
será- o mais puvoauo, e o

,tt mais rico - O Impedi> Ame
fica 0(1 baseado na doutrina
de Monroe e o lruperto Rus·
SO, que ;:ro�8egrilrá no bau
1estino 8oUtario, e ainda I.'

lmperio Euro�Afl'ica!1u

SUb-lJl1l'ttido de facto li IlJglat�r�
ra.

Essas são as pérspeCtivas!que apreseuta neste IDorncn ---=- ...,--_..,_----

to o desenrolar dos a�onte-; I liOTEL HOLETZCllUeutos no Extremo OrIente,
O.:: pf1ritos milirl:l.!'es e polW- Situado no melhor

p.(luto. I'• cos reconhecem que a Chi· -

da citladf'na-re pr�sentli .ue.!Ste momen- I

I•to o palco, o tab )Ietiro 0jüdB I R. S�ebert" Cf.a.. r·se jogam inco!Jsciell esos. es·
I

linos do mundo. Os eSIllrços QU!l.rtos eonfúrtaveis, e cosinha

da di plorr;af'ia. eUI'opéa tem de priLlH:Hra ol'd.em

encrvutrado a mais seria re- Absoluta motalidade b
�istencia da parte dI, Mlkado.
�\'ias r8conhp.ce-fle que nenhu i
.ma. nução européa quer as I Blu'ihenau. Sta. C;J,thaTina
6Umi r ;3 !'esponsabilidade da J. ....._ _

o
-mEMEDINIAl

1logalBiiarde
AnaN:SONS

maximo ass.eio

SUPERFlClE!

fi
j
�

I
POPULAÇÃO:
6$1.169 hcbitcntes.

I' ,'i PRODUCÇÃO::1

.� v
;

" pecuono,

21.552 km2.

A suo vida é árdua, meu amigo, plonron
do, colhendo e transportando o conno.

Voc.ê deve ter sempre ámão UNDERBERG
que lhe dó forças, e... ito os doenças
causados pelo humidade e corriqe.ropi
doments.os perterbcçôes do estomcqo,

calice por dia dá saude e ategria,

IIEle!�eiI91IElE.lIi1
Dl Bal1CO Sul do Dl
i Brasil I
W··

..

·.
Capital: 4.000:000$000 &}3193.....

'-
. Séde: RIO DE JA�EfRO
Suecursal em Blum enau - Caixa Postal N. 5

PAGA JUROS. EM CONTA-CORRENTE.
........ xrs 7 '1. p.n }H_!".!�

Im..
�-

Recebe em "Deposltoe Pfi.!;!}uRtues'; dpe&�e a�I\: quanna de 20$I1UO atê W:OOO$OOO� gUI!!Ío jurGs de �

I

larga"me,..
Deixa-me gritar!

GOl
lU

. o

DlCAPITALIZADOS SEMESTBALMENTE

Faz todas operações Bancarias
.

EBlBEllBl&JISIiIEJ

'-..ombate as c�lQsupações.
re'&ff!ados. coqueluche.
bronclútt:l t tlsthm...

O Xarop� São Joã�
protege e fortifica 8 g�
ganta. QS brondlio& � OS

pulmõe&. Milhllfe.& d.
cu.raa aascmbtaslllIl $

"O Globo Jnvellil'� !

o MELHOR SUPLEMENTO JU
VENIL PARA CRIANCAS

Concurso de 500 premIos no va

l�r de 150:000$000
.

A VENDA
Ne.Jta redoc.çê!_o com RODOLPHO

RADTKE
á chegql'ctnl os mappas para o

concurso

e Vernizes. Materiaes para

pinturas em geral
eiU bisuagas para artístas

P,3_ulo
Bhunenau

Hering
Santa

Tintas

r" ·tIlhas

Gatharina

..
.

C �.
Machina e material para um jornitl

� • . 'tt,. In; Ir�. ,.
.

.' ENDE-SE UIJ:!a machIna typo Estrada de Ferro, com a

! E�traaa de fe ri o San ta at gj fi na
I doVill�����1'��::r�:�i�Oe��,:,!I���jo����:iO. acompanhado

.'.
SECRETARIA Para d�U;f;\i3 iulorru1.ções dirija.se a esta redacção.

Aviso ----_.-----------------------

!
De ordem do Sr. DIretor interino, torno publico que, Ia pllrti.t' de 1 de novembro proxi�o �-ini�ouru, entrti.rá t-ill

I

vigo r nesta Estrada a nOVá tabella dI." fretes da sua Sec·
çiio Fluvi ai.

�\ viso, outrosim, que por essa nova tabella os fretes
de IDE:>ycí'Idoria!:), em sua qllasi totalidade, s�lie[Jtando-se os

(J1't\.70S dc: impf.lrta('[fv.r.ID gçral, boffl'erum redueções qU"l1
o!:iciliãm entf'e 10 50 e até tiO "lo. ISeeJ''''laria d� gstralja de Ferro Santa Catharina, aos
1::; de (Jutubro de 19�)7.

H" mlli. de 4i) ..nn<o'5 que as Pilmas Pe Witt
são yt:Ju.lidas �b a. zarautln, ao: um remedia
seguro e certo p�ra o rheuPla.tismo, dorea na.ll

co�t:<.. dores· na$ IIrtlculaçõ.,..." debllidallo ela
bcltigu, ... ffect...caQ D02' rtn�, �tt;:; Aiilhõõ!.[ca de
ça.sQS Ç.hrQR�Cgs foram curados. ,Garant1mos qü;
em vinte e quatro bora.s .e ol>terã .-esultll.do,," A
veudil elll todas as ph"rm"cías.

NIC:\CIO HEUSI
Secretêuio
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Festejou hontern a dota na .

Encontra.sa ]1., dias l;{'$�a

I talicla a Exrna, Sara. d. Sa- cldaue o Sr. AlIgí1SI(, I\!t'r,ilf-
'bina Negrenos, residente em np�ro, redator di! nossü cun-

Pedra de Amolar, I
freua "A Netlola" de Juinvil,

- Completa hoje mais ume le., '
'

prlrnsvera a sra, d. Martetta
- E.ncüntra�se uesta cidll'

Ferraz. de.o Sr: Dr. _0t!:JcHio CtimU! ,i
- Detlue hoje o anmver. m.ríto d.Jgno .Inspecto!· uo ia.

sarío nataüclo 00 sr Léu La bcrstorto 8J1Jllia1. ..
eziuski. tuucctouarlo aposeu-

-, Segue hoje para F1orifl'
tado do Banco Agrlcola de nopons o �r. Vencf'sluu Lima
Blumenau. Fonseca, dlgnissimo lnspeu,· r
- Festeja

_
h('Je 8f'U natalí- ?o B�nco do B�t;sjJ, que�.cio o sr. João C. de Alnieí- achava nesta cId·,de em 11 Ij_ ,

.

da, tuouctor.arto do Banco pe cecção do Banco. >.

- Nacional do Commerclo,
. FALLECIMENTOS

.

JorIlal do POVOil
- Completa tambem hoje E P

,

" mnts uma primavera a srta.
,
..

m orto EscllI�'-aclns muni-
Hilda Coutlnho (,iPl? de Itajaby. íale ceu ii

_ Amanhã déílne a pas
18 (,to. corrente, Com d avan.

sagem do aaníversarío do sr.
cada- Idade de 95 annos a ex

Ewalcto Jensen. ma: sra. d. Maria Luiza Olt'·
_ Ainda amanhã faz· unuos qmz.

a menina Lenilce, filhinha do A extinta deixa 8 fillws, 78
sr. Rodolpho Kucker, uetos, 132 bisnetos, e 4 t,H'!i'

- A B!'lhemeriúe ae segun·
netos.

T
da feira marca a pb.ssagem

A famua enlutada envia.

natalioia do sr. Leopoldo Olin. mos nossos pezarnes.

ger, collector Feder�t.l em

Joinvllle.
- Segunda feira aS5igua

Ia a p!lssagem dn anaiversa- Passa hoje e i31uanhà ii

rio natalício do Sr. Paulo noite no Cinema Buseh ('()[i

Malburg, guarda livros da forme está annunciado ém
Empresa Ga�p�r I,tda. outro local "Dominó '-'1,"
- Terça fplra transcorre! co B."

,.,' el� e

o anniversario natalício da lU. Ilgl�te Hürny e Karl
exma, snra, d. Maria Lídia LudwIg Dlehl, e Hll1allha
Abreu da Luz, et::posa do sau- em matineé "Roubada errt':..l
doso luiz de Direjt{)t dr, Ama· Tempo"; luta. tremenda do��
deu Luz.

.
•

brancos contra 08 pelles ver-
'

- Terça fena faz anllos o melh .' f'l -r" �
,

sr. Washington Lujz Pereira a:s) e um 1 m .c al'-West
de Souza. e chelO de emoçao.

- Corup1ettt 3a fêira mais
uma pr.imavera a menina My
rian Vl"iga, fill1inha do Snr.
José Vt'iga.
-- Transcorre terça fejra

o anl1iversario do Sr, Luiz
Abry jliniar.

- Em companl.lia de seus

amiguinhos festeja terça feio
ra SE!U allniv�rsaI'io o meni·
no Alvaro Pereira, filho do
S�'. Pedro Perei!'a.
A todos :aniversariantes

10684 \':lilbelmine HÍschter I «Cidade de Blumenau» feliei
10700 Max Kurze, 10443 ICa� ta_
roline Len. 10445 Erwin Jurck.
10426 Alberto Len, 10108 Erich IAlIred Gel'rner, 10100 Arno
BUf'rger, 10446 Elsa Gaulke,'
10728 Emesto S�m, 10738 An.
na Manske, 10447 Etelvina
Ziromerman Guesser,

o DiariO OHírial está pu
blleando a le( n. 184 de 15
de Outubro oe 1937 em que
é decretado e sancionado pe
IH AssernlJJéa LE'gislativa a

seguinte 1.;1: Al't. 1 - Flca o

podeI' executivo autorizado a

vender em basta publica, um
terreno na cidade de Dlurne·
nau, com 215 m 2, limitando
ao norte com 36 terras de
Hprrnann Sachtleben. ao Sul
com a Alameda Dr'. Blumenau va Schmiclt Art. 2 revogam
e ao oeste com. a l'Utl 15 � a jse �s disposições eru con·1leste eom hel'dclf(.S da VIU-' tral'lO. '

P�,?rm-acja d�plantão 'Mussolini
F.stá de plau tão amanhã

"

,

a Pharmacia orioo • a rua

115' (le' N(lvembro Dr. 62.

concordaf'
ROMA, 22 - O sr. Benito

MU1lsQHtI1 cOllcotdo:! com a

orgànízação de uma eommís

"Qualquer manifestação de caracter Gommnnista ou psptuP'
bador� da ordem e tranquillidade da NaçãO, será reprimida
Bner�min1Bnte". Em caso de necessidade, vigorara a lbi

.. marcial; eill toda sua .plenitude e iefficiencia.

matertal ou intellectual col- de; cODs'derados t'geducados
lectivo. ti. 'propaganda

.

syste- e iDtegralLi8 no donrinio pIt'.
matíca contra o communís- no dos deveres e attrtbuicõos 'J

UiO, afim de que, âssím, se que cebern a um verdadeirD
crie, DO Brasil, uma mentalí- ctdadãe brasíteíro.
dade naoíoúansta sadia. 13', - A criaçãe Immedia

,

7', - SoliCitar" ao Míníste- ta da Policia Federal fl'tclll.
río da Educação, á Secreta- i tando 8. repressão do �úmúlll.
ria. da Educação do �istri�to loisIDO �n: . qllfliquer seceao
Federal p'."ás organrzaçoes ] do terrnono nacional.
patronaes -.

e' operarias, por!
íutermedío do Ministel'io do!

,
. TrabEi.H.o e a todos O� Mints-I

'Nr; 1 � Fazer deter todos terias e secretarlas no Inte- í
o;j elementos'

. seja qual Iôr rior etc. no Brasil inteIro! 14'. - Preparar todas as

,

a s�a posição ou catb.egOl'ia .as �ediJás necessarlas pará I med�?as para que qualquer

I
Entra hoje €'ID seu segua.

· SOCIal, que tenhsm ,l'elto� Ia- que os professores, de esco- manIfestação de caracter .ío anuo de exísteucía o nos.

<;sm ou venham a fazer pro- las superiores, secundarias e f COmmtlDlBta ou pertu�b�dora so confrAde "Jornal do Povo';,
paga�da, so� qualquer fó!ma primarias, e todos os diri. d'=\. ord_em e. tranq�lj�ldade que se ediltl. na vizinba ci

·

da. l�eologla ...
commumsta; �entBs. dt' estabeleCimentoS!

da �açao seJa· reprImida a- dade_ d'� Itajahy, ,sob a di-

· abr�r rIgorosll devassa. sobre lIldustrlses de qualquel.' espe- neglcamente. Em qu�lquer recçaú de Ando:!] Foes.
.. 'a VIJa passada·. e pr.eoelJte �ie, lnicie� �s suas aulas ou i desse� ca80S� deve�á VIgorar Cúmmelllf1rando esta a�spi-

deslJPs elementos,_ afim de JOfnatlas dlarr8! ue trabalho, i
no paIz, fi leI.mllrCIal em to- ciosa �ata eate bem feIto

cODhecer, 8 extensa.o �a ac- com prelecções c:.lrtas, Dlas d� a sua plellltude e efficien orgão Haja hyen�e circula

��o nefasta que ·�ssa, propa- ÍDr:ljsivas, contra as idéas C1a�
, h�je com uma edição espe·

ganda tem. causado a Nação. communistas.
. (aa.; Jose Carlos de Macedo elal.

.

: Bssa. resolução não. im.pede 8'. _ Fazer apreender tO-I Soares;. ..

�C;dade d'3 Blumenau», re-
a. c(lntmuação de provlden· das .as obras de caracter di- Cúntra·almIfallte Darw gll�trando com \H'8Zer este

cias garantIdoras' da manu� dactico, teclmico, politico, Paes Ll::ro� d� Castro; marco, envia cüogr'<1lulaçõeg
tençao da ordem pub.lic1i e social ou óimple.s1llente lite- General de Brlgada New· aos que traba�ham naquella
tnmadas '

.. pelas '.' alitOl'ldades rario, que tenha:n por fínali-
ton de Andrade Cayal- folha, almejando-lhe feliúida·

· ....
_ c�mpetentel;. dade, directa, ou. indirecta, canti». des.

II.. .... propagal' i�éas_ communistas
. '.

.

.

.
ou contI'arHlS a lórmaçllo tie

,

..

:MEDIDA DE CARACTER uma menta.lidade nacjOD111
PREVEN'l'lVO fórte.

.
.

<t.· � Oi'gá,niz�r' ({colOnias
. 9'. - Tornar obrigatorio,

· agrlcola:;"'.. para •• ré�ducação por parte ,da imprensa ou de

mOfal e civ!ca e,; flproveita� quaisquer óutrüs meios de.

· mentó dós eleméritos commu- propaganda e diffusão de
·

ili&tas, .' c(>,JisideradGs não pe�
i:1éas e· palavras. a promoção

ri�üsos. ....•. ,.... ne uma campanha energica,
·

.•. 3'. ---:- 'Organiz�r, "campos íntelligente e persuasiva con·

·

de.' concentracâo». militares, tfa o commnnÍ:3IDO. .

'

· de'atinados. a rec,eber 08 jo, III
vens :que, porventura, se te-,

-

.

nhl4.lll transvIado de seus de- MEDIDAS DE CARACTER PER�
.

' .. ' ',"'" 'd' j d MANENTE, A SOUCITAR AO
,veres. CIVICOS, ,e xa� o'se GOVERNO DA REPUBLICA
arrastar Pt:l1a demagogIa. fa::-
laêiosa dO' marxismo, Esses 10', - Leis capazes de gar

«campqs ,de. cànceDt?ação�, rantir. o tempo e DO espaço,
cüm R' a'ssistencia:' permatien- sem ser neqessario o appel�
te de

' :melllbros.'das. Classes lo 8. medidas excepciouaes, a Terminando no proximo
armada!(.uaoioDa�s. têm 'por execução' de todas as resülu- dia 4 de novembro o prazo

, finaildadEft p�ecipi1a -s l'ecu- ções e suggestões acima pro- Pára ioscripç-ão de eleitores

pé.ração,.. "pura. o .
orasil,.· da postas e daquellas que ainda já quulHicados. pedimos aOG

p�rte 'de: ,'sua lllocidade 'que

I
D venham a ser ... e[eitor�s abaix l â comparece·

né.ce�sita:r de _u�à .ci::equ(�ê"\·
. 11', - ,Tuào que. se HZt'f rem com _ft maxima urgencia

'Ião moral e CIVlca
.

_

.
.a.ecessllno, para. Q Julgamen· .no cartoflo Nvbreca, levan

'.4', � DCHignar illlmediata- to summario dos chefe 3 e do as photographias.
· mente um presidio, em QUa!.· mentores intellectuaes e llH:t· 10�09 O ...car Hadlicn, Gnr·

'qüer uma qas ilhas da. Uniâoj teriaes do ct:mmnnismo no da; 10680 Ba;tllfildo Neitzpl;
,pâra nelle recQlhe:i' 005 com- Brasil, afim de �ique garanti- 10693 Ida Page]; 10649 Bruno

· niúnistas considerados che· dli a condemaação dos mbS- Radtke; 10650 LeopoldO Rt�H:

rest insufladoroS ou prQpa� mos, com a sF.'g.fegaçao. 'se· 10666 Herl:l�rt Jorge Fabian;

gll:ldistas ostensIvos da. ideo- gur!:t desses'.elementos Doei, 1UM8 Emma Radtke; lU667
· .iógia marxista, ... .. .• vos â �az e â ordem; dest' I'

Herbert .Pel-subo,
..... 5', - Organizar um campo arte, v1rm aos S6US campa- Os eleltOI'e� de Massaran-

·
dê· conoentração, em moldes nlle!ros certeza inabalavel de duba Úeverii.o comparecer no

,. d.e escotistas nacionaes, des q 1112i c BrasIl castIgará infle- dIa 26 do correllte das 9 ho'
· tinadn a

.

educar e reedw�ar, xívelmente 08 crimes e des ritS em úialJtu no edifício do

á�:expensaB do governo da varios oontra. a patria. Hotel Roberto DODUUI, em

D.nião os fIlhos dos commu- ··12', - A possilidade de de Mas8araml�lba para jazer l:I

... niétâs' presos oU condemna- ter, com ou sem estado de inscripção, esl8ndó no dIa

dos pelas leis de defeza. do guerra. todos os praticantes del::ignado naquela .localidade

pali.. .

c sympathizantes ,íle doutri- conforme edital publicado em
·

'6:;,�Organizar com:::nh?sões n�3 comfuunistas, sem que outro local de�ta. rol�a,. o

.

,li,àúionaes. de8tinadas a in- possam valer-se, para l'ec.on- E:xmo sr. Dr. Jwz de DIreito.

centivar, :�ão só nas escolas quista de suas liberdades, dos I Relação elos eleitor!;'::; de

sliiJe:tores� secundarias, pIi- recursos ofrerecidos pAlas Massaranduba:

ma.tlas, <:o:rpo tambem nas fa- actuaes leis. do . paiz; essesl 10712 Herrnann BF)ck,10087
briGasff.\st8.b_elec�IJ;lolltos e Ol.:<, communistüs só serão recon· Rudfllf lIllr�mann, 10722 Frif'�

·

tr,,:,s- �nliltitÜições, d,e traba.lh(. duzidos á liberdade, depois I da LyJia Anna Soueberlich,

são internaclonal encarrega
da de vertücar os eHectIvos
de enmbntententes estrangei
ros na Hespanha,

IV

MEDIDAS REPRESSIVAS

O· rendimf>nto das suas aves) em ovos t' gordura de
. pe.Qde da alimentaçãO que, lhes fOl'·prtpOrcionada.
PrefIra, portanto,

farelinho e Triguilho
ótimos produto6 do :Moinho JOINVILLE. cujas vanta

gens são lndlsçlliiveis.
'

Os eleitores abaixo deverão comparecer
com a maxima urgellcia no éartorio Nobrega

ou no Hotel Donath

An t oriza ao Poder EXBcuti· j
vn alienar um terreno

em BIumenau

;Thlulca

> i.'

Chronicas soclees
tlctes partir

a vertigem PQesou;
.

depois das longas hQra.a de loucura immensa. Gue:res p�,,_:!�
tir de novo.. .

� -

'j:'",
- •• nà:o le bastaoam 1) infi,'li!o de umor que éU t"" dee,� 1': ""cn

"

.

i

o mundo de caricias au.e .:lU te üz:
� --, .�-.

nem a dedicação !"upl'ema, nem a_ ten�uda infinito: de mi;;n
mesmo. nada. nada te satisfe:. na cima Slle2!C1osa: a compus::;iv.:;l."

Escuta. �

�ora que o meu O!?0: D.GO m<;Ii:;;; bQs'!a palU ':)

t�u orgulho c!esmedtdo de mulher horuta, - estufa o c�mo tiol,--
rído que a minhc crhna ccn:.ta.

....

no silencio augusto da noite que me deixas. ,.
WAlF'RJ:t>O

ANNIVERSARIOS VIAJANTES

C.inema

o governo do Estado adque-
riu terras para Gonstruoção �

de um
.

firup fi Esnolar
Bm Blnmenau

.

Está sendo publicado no
Diario OmeiaI a lei D. 185 de
15 de cvtubIO de 1937 em que
a Al3semb;éa Legislativa de
creta e sanciona a seguinte
lei.
Art. 1 - Fica o pOder exe.

cutivo autoI'izado a adqu<drir
�c Emilio Gresler, pela qu&n- •

tIa de 27:000$000. uma a.ea
de terras �f) município de,.Blumenau para a con�trucçà\

'

de um grupo escolar correg:' -

do as des�esas de'fundo de
educação l'U Pêlo p.x�sso de
receita do presente f'xeTcicio,

. �rt. 2 revogam se RS dispo
slçoes e::n contrario,

A maior Descoberta
PARA A MULHER

Fluxo Sedatina
o RegUlador Vieira

A mulher não soffrerá
dores

/iJivin as colieas uterinas
em 2 horus.
Emprega-se com vantagem

pura combatei' as FIOJ:es Bl'an
caso Colicas Uterinas, Meus
truaes. após o parto, Hemor
l'llngias e dores nOR ovarios.
E' poderoso Calm ante e

Re�.?.ladl)r por excelencia. .

F.LvXO-SEDATINA, 'Pela sua

comprovada eHica.c.ia é re·

ceitada por mais de 10.000
medlcos.
FLUXO·SEDATINA enCJil

trli-:,;e em toda a parte.

RevÍsti-lS e publicações :)
. BEM�TE-VI

Temos sobre nossa mesa
clt>.' tr'abalho o numero 11, do
mez de novembro da revista
infantil "Bem-T�*Vi" com
farto material de leitu;a para
a juventude.

RegIstrada)
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